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O d o i s I ^ a v r a d o r e s 
A 2* seiüfto do Congresso dos Lavra-

dores foi, como a primeira, extraordina-

riamente concorrida. Não exaggeramos, 

dizendo que têm estado presentes cêrca 

do 1000 representantes da ciasse, vindo», 

na sua maioria, de diversos pontos do 

Estado. 

Entretanto, a mesma não poude ainda, 

por excesso de serviço, organisar a lista 

dos representantes, nem proceder á cha-

mada . 

Todos os lavradores qüe comparece-

ram têm seus nomes inscriptos nos li* 

vroa da commissão organizadora da reu-

nido. 

No numero dos presentes, constante 

da nos3a edição de hontem, faltaram 

muitos nomes. 

Em nossa netiria de bontem, sahiram 

também outras faltas devidas ao accu-

muio de serviço urgente. 

Entre essas faltas convém rectificar as 

seguinte*: por engano na numeração dos 

orlginaes, foi encaixada a indicação do 

sr. Cláudio Pinto Machado no m«úo do 

discurso do sr. Costa Machado; na indi" 

caç io do sr. Alfredo Alberto Fortes, no 

art igo 2o , onde se lc 400 réis, deve lêr-

BC 4 $ . 

Reallsou-se hontem, á 1 hora da tarde, 
no Eldorado, á rua de 8 . João, a 
reunião do Congresso dos Lavradores. 

Além das pessoas que assistiram ante-
hontem á primeira reunião, compareceram 
mais 119, contando-se os srs.: Francisco 
Gomes Le i t í o e Henrique Martins, cujos 
nomes ornittiinos na sessão de ante-hon-
tem. 

Aberta a sessão, pelo sr. barão do 
Rezende, presidente, foram lidas as se-
guintescartas c telegrammas constantes do 

F.xpediento 
«Ulmo. exmo. sr. barão de Rezende, 

M . D presidente do Congresso dos La-
vradores em S . Pau lo . 

«Ao Congresso ora reunido dos lavra-
dores do Estado, por intermedio de v . 
exc , venho participar <iuc, por motivos 
de força maior, nfto pude comparecer á 
sessão de installaçio e, aproveitando o 
ensejo, agradeço a indicação do meu hu-
milde nome para I o secretario, lamentan-
do não ter estado presente para prestar 
esse serviço.—Saúde o fraternidade.— 
Ador. collega e erdo. o b d o . — M . dc 
Azevedo Marques.» 

— «Exmo. srs. Bráulio Arantes e Hygi-
no Costa. 

Hio de Janeiro, 30 de janeiro. 
Impossibilitado, por motivos imperio-

sos, ao ausentar-me desta capital, sinto 
não poder acceder ao copvite que vv. 
exes. me dirigiram, para assistir á nova 
reunião de lavradores, que terá logar nes-
sa cidade a 81 do correute. 

fnteressando-ine, entretanto, por esse 
rssumpto tanto quanto reclama sua ele-
v a i a importância, sobretudo na quadra 
diffieil que atravessa a lavoura do nosso 
paiz, podem vossas exes. ficar certos de 
que acompanharei com a maxima solici-
tude os trr.balhos dessa reunião e pres-
tarei ás suas resoluções a elevada consi-
deração a que tem direito os represen-
tantes da lavoura nacional nessa im-
portante região da Republica. — Com 
distlncta consideração, subserevo-me—De 
v . v . exes. adm i rador .—L . Müller.» 

— • Telegramma—Agradeço a conimu-
nicação e acompanharei com interesse os 
trabalhou da reunião agrícola convocada 
para o dia 31—Rodr i gues Aires.» 

— «Exm. sr. barão de Rezende, d . pre-
sidenta do Congresso doA Lavradores. 

A c »nunissão promotora da reunião dos 
lavradores teve a gentileza de propor 
meu nome para o honroso cargo de 2 o 

Hecretario da mesa directora dos traba-
lhos. 

Incomraodos de saúde, porém, me im-
pedem de exercer o cargo para o qual 
fui bondosamente escolhido, e tomo a 
liberdade de pedir a v . exc. o favor de 
transmittir esta communicaçáo ao Con-
gresso de Lavradores ao qual agradeço, 
penhorado, a honra com que me d i s tn 
guiu, acceitando a proposta da illustre 
commissão promotora. 

Com alto apreço e estima de v. exc., 
am° . affectuoso c r ° . — A t / r e d o Guedes 

«Ulmo. sr. presidente do Congresso 
dos Lavradores. 

Tendo sido convidado para ulterior-
mente substituir o sr. dr . Azevedo 
Marques r.a mesa dos trabalhos do Con-
gresso de Agricultura e não me sendo 
possível, iior deveres proflssionaes, com-
parecer as sessões com regularidade, 
venho respeitosamente communicar a v . 
exc. a minha ausência, para os devidos 
f in i . 

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar a v. exc. OH protestos de minha 
mais alta cons ideração .—Dr. Eraristo 
da Veiga. > 

Foram também lidas as commnnieações 
levadas á mesa pelo dr . Correia de Ca-
margo Aranha, como representante dos 

k *rs Manoel Ferraz de Negreiros, Este-
vam Xavier do Negreiros, José Joaquim 
da Silva (Jalvão, Brasil Gomes Pinheiro 
Machado, Manoel Pedrino de Cerqueira, 
Francisco de Paula Athayde, Brasili» 
Athayde, João Xavier de Souza, Carlos 
de Camargo Aranha e Mariano de Si-
queira, de Rio Claro, e da Camara Mu-
nicipal dc S . Miguel Archanjo, represen-
tada pelos srs. Manoel Fogaça de Almei-
da, Antonio Mariano Fróes, Joaquim 
Leonel Monteiro, Augusto Mendes Ferrei-
ra c João Paulino da Silva; do sr. Mi-
guel Cursino Vit to Nova, de Batataes. e 
do sr. Antonio Alvaro de Souza Ca-
margo, de Campinas. 

Terminada a leitura das communica-
ções acima, 

o SR. PRESIDENTE declara aberta a 
sessão e diz que os i rs . dr . Azevedo 
Marques, Evaristo da Veiga e Alfredo 
Gueaes, pediram dispensa dos cargos 

Sara os auaes foram eleitos; tendo, pois, 
e snpprír esses logares, indicava os no-

mes do coronel João Maciel e Honorio 
Machado. Se o Congresso os sccelta, quei-
ra deixar-se ficar sentado. 

Foram acceitos. 

o sa. PRESIDENTE—Antes do começar 
os trsbalhos eu teuho qne pedir a cada 
sm dos membros do Congresso que tiver 
de se retirar por qualquer circumstancia, 
qne dê uma procuração oa auctorisação a 
qualquer dos seus collegas presentes, cer-
to de que os seus interesses estfio identi-
ficados com os de todos nós; eomprehen-
de §« que um sksnrhptode tanta revelancia 
nfto pôde »er resolvido nem votado de sfo-

Cdilho. Qualquer projecto, qualquer tra-
lho qne tenha de safclr deste Congresso, 

convém que ssia digno delle e de toda a 
lavoura. 

O SR. ROMUALDO ANTONIO DE BAR-

ROS—Sr. presidente, • congresso, da 
maneira po rque está eonstitaido, n i o po-
de fazer qualquer trabalho qne explique 
èo saia maneira cabal as nonas queixas 
• • Interesse que deve U r janto do go-
vsrno do Estado • da ü n ü o . 

Eo , como o ms is bnmilde dos * lavra-
dores, porém encanecido pelos annos e 
|tjft f r t t i es , p r o í b o • -ga i a t a , g u r j 

quo as nossas idéas possam tomar corpo 
e possam ser tomadas na devida consi-
deração : 

Q,uo v . exc., que representa esto con-
gresso agrícola, faça com que o mesmo 
vote uma commissão do 25 ou 50 mem-
bros, quo fique constituída em commis-
são permanente, (o sr. Vergueiro pede 
a palavra) af im dc se entender com o 

fjoverno do Estado o da União o levar-
hc as nossas queixas, aproveitando dos 

projectos npresentados o que cllcs tive-
rem de ut i l . 

O HR. GALENO MARTINS—Depois de dis-
cutidos em congresso. 

O ORADOR—Os projectos apresentados 
serão estudados por essa comnissão de 
lavradores que, naturalmente, será esco-
lhida entre os rnais esclarecidos o com-
petentes dos membros desta assembléa 
e que irá tirando dcllcs o que houver de 
util e aproveitável, afim de quo as nos-
sas vozes, a bem de todos, possam ser 
ouvidas pelo governo do Estado o da 
União. 

O HR. COSTA MACHADO—Isto j á foi re-
solvido hontem. 

O ORADOR—Portanto, eu apresentarei 
esta indicação. 

S r s . , eu não tenho o habito de falar 
ein publico, como u maioria do meus col-
legas;* a única cousa quo inô leva a usar 
da palavra é a experiencia, porque da 
maneira por que vejo proseguir esto con-
gresso, por melhor vontade que tenha a 
mesa, é impossível chegar-sc a uin re-
sultado satisfactorio. 

O HR. CUNHA BUENO—E' muita pre-
venção. 

O ORADOR— Assim, pois, apresento a 
indicação que passo a lêr. 

• Sendo alfficil, senão impossível, obe-
decer á orientação do milhares de idéas 
e pensamentos, submetto a este congres-
so o seguinte: 

1° A eleição de 24 lavradores para, 
ein sessões permanentes, estudar e votar 
os projectos apresentados, dando largue-
za; ou restringindo, os mesmos projectos 
para apresentar c concretizar idéas apro-
veitáveis. 

2 " . A mesa directora fica constituí-
da tal e qual foi acclamada. 

3 o . Os eleitos ficam com poderes 
amplos, inclusivé politico. 

O SR. NOGUEIRA— Não apoiado, pro-
testo. 

O SR. (JUAUURY— Não apoiado, aqui 
se trata da salvação publica e nada dc 
polit ica. 

O HR. PRESIDENTE—Attençilo! 
O ORADOR— E u ' me explico, srs . , é 

preciso qne efita grande parcclla d:' ri-
queza publica tenha representantes di-
rectos na politica. 

O HR. VERGUEIRO—Está falando con-
tra o regimento. 

O ORADOR—Continuando a lêr: 
Os eleitos ficam com poderes para re-

presentar perante o governo do Estado, 
ou da UniSo. 

4° . Os lavradores presentes se obri-
gam por si e por seus companheiros do 
interior, sobre 03 quaes se fará mister 
exercer a maxima influencia, para ouc 
os delegados eleitos sejam prestigia los 
e possam, com esse prestigio, provar á 
luz do dia n agonia, a feroz agonia em 
que se debate a classo poderosa, repre-
sentante da riqueza da União.» 

O ORADOR—E' a indicação que apre-
sento. 

O HR. PRESIDENTE— Não posso sub-
metter á deliberação du casa a indica-
ção que acaba de ser apresentada, por-
que, justamente para esse estudo é quo 
foram nomeadas commissões, quo estão 
em trabalho; ellas terão de concretisar 
os projectos e indicações apresentadas e 
formularão o seu parecer. 

NSo posso, por conseguinte, acceitar a 
indicação. 

Eni seguida, passa-se á : 

N. 9 ORDEM DO DIA ' 

Entram em dis<.ussão os projectos sobre 

valor inação do café. 
O HR. P R E S I D E N T E — A CORIMISSÃO T.ão 

pôde apresentar ainda o parecer relativo 
a este assumpto da ordem do dia, mas 
pôde Iniciar-se a discussão e cila irá con-
cretisando as idéas que appareccrem. 

Darei a palavra a queui a pedir. 
O BR. ARTHUR V E R G U E I R O . — S r . pre-

sidente, meus distinctos concidadãos, eu 
não vos peço, eu imploro quo não façais 
de mim um juizo contrario á manifes-
tação do meu pensamento. 

Uma miuiina palavra minha não mere-
ce ser envenenada, (não apoiados& uú-
nha posição neste Congrego não c de 

?uem se quoira apresentar por qualquer 
órma para adqui i i r nomeada; não, eu 

fui creado na escola da humildado ! não 
tenho em absoluto, como nunca tive 1 
minimflk.ambição dc posição social, a uni 
ca missão que tive, tenho até hojo e hei 
de ter, é trabalhar com honra a benefi-
cio da minha família, onde eucontro n 
continuação da minha existencia para au 
xiliar a felicidade de minha palr ia. t 
também, procurando, por essa fôrma, dai 
um exemplo a beneficio da felicidade des 
sa mesma pátria, quo tanto amo . Não 
quero directamente provocar qualquer 
susceptibilidade; estou acima de todo e 
qualquer conceito que indivíduos recebi-
dos neste Congresso queiram fazer con-
tra mim. ou contra nós. Imbuídos, dc 
certo, de pensamentos alheios, ou contra 
rios á dignidade deste mesmo Congresso 
fMuito bem.' Muito bem!). 

Nós temos sido criticados, o Congres-
so e nós oradores; quem criticou,dôa-lhe 
na consciência; nós todos aqui reunidos 
desprezamos as criticas prejudiciaes, por-
que não attingeni o Congresso de lavra-
dores (Mui to bem). 

S r . presidente, v . exc. nos convidou 
a discutirmos a valorisação do ca fé ; é 
bem verdade que já foi decidido por este 
Congresso que todas as medidas relati-
vas aos interesses da lavoura fossem 
apresentadas ás commissões, para que, 
depois que ellas dessem o devido pare-
cer, estabeleccssemos a discussão, que 
seria a3»im melhor baseada, e da qual 
tiraríamos muito melhor resultado. 

E eu o que desejo é que se approveite 
o tempo, sesto Congresso, visto como a 
maior parte, ao menos dos lavradores 
q je aqui se acham, está fazendo grande 
sacrifício, gastando alguns vinténs, que 
lhe fazem falta. rendo-t>6 obrigados a eco-
nomisar a cama para sua família, os sa-
patos para seus filhos, insignificantes 
adornos para «nas filhas ; estes homens 
que vieram para aqui animados pelo 
mesmo pensamento de conseguir uma me-
dida salutar para a nossa lavoura não 
poderão demorar se por muito tempo en-
tre nós, e assim, quanto mais preoccu-

fíamos a sua attençâo, tanto mais debi-
itamos o seu espirito. Por isso, proponho 

3ue» sntes de entrarmos em qualquer 
iscussSo sobre este assumpto, discussão 

tem vantagem alguma, que, ao contra-
rio, pôde trazer até a duvida sobre o es-
pirito de alguns dos cidadãos squi pre-
sentes, v . exc. se dirija á commissão, 
para que ella, compenetrada, como está, 
dos seus deveres, se esforce o mais pos-
sível afim de spresentar o seu pa-
recer . 

En t i o , uma vez orientada com este pa-
recer, a discussão se tornará muitíssimo 
mais fácil, de resultsdo mais rspido, e 
nós teremos necessariamente o que am 
bicionaraos— medida capaz de salvsr a 
situação angustiosa da família brasileira 
Tenho concluído (Mul to b e m / Muito 
bem !). 

O SB. LEOPOLDIWO v n AMWUDE—Sr 

f rwMeate , m f $ n e áts çmmmte» r tu 

nidas, venho declarar que ellas encetaram 
hontem o estudo da i indicações que lhe« 
foram apresentadas; sendo por-'-m, com 
postas ríe Immmeras medidas, e em vista 
da multiplicidade de idéas aventadas, é 
impossível que jiste trabalho chegue a 
seu termo cm 24 horas. As commissões 
me encarregaram de annun< iar á ISBem* 
bica que, na próxima sessão, apresentarão 
um projecto seu, compendiando, por assim 
dizer, as idéas capitacs de todas aqucl-
las propostas, que possam alcançar a 
tinanimioade d.s votos deste grandioso 
Congresso. 

{Muito bem!). 

O S R . A . V E R G U E I R O — d e c l a r a - s e per-

feitamente satisfeito. 

O H R . D R . NABOR J O R D IO — Não ve-
nho fazer uin discurso, e não me anima-
ria a pedir a palavra para Hubmetter á 
approvação desta assembléa a indicação 
que vou mandar á mesa. se não estivesse 
convencido de que consubstancio nella o 
pensamento da maioria, senão da totali-
dade dos fazendeiros aqui reunidos. 

Na verdade, se perguntar a cada um 
de nós qual o motivo quo o levou a dei-
xai- a sua lavoura cm inomeuto tão dif-
fieil, como aquello em que nos achamos, 
estou ccrto quo a resposta de todos será 
a mesma —a ncccssicade de obter recur-
sos para evitar a desorganisação do tra-
balho, que está imminente, e para impe-
dir, por esse modo, o deKapparecimeiito 
do capital que os nossos cafezaes repre-
sentam c que são o fructo do nosso tra-
balho dc lungos annos. 

Considerada a questão sob Cfte ponto 
do vista, e penso que não o de,VJ ser de 
outro modo, torna so muito fácil a nossa 
tarefa, porque a collocamos num terreno 
onde todos estamos de accGrdo. Para 
que, pois, sahir delia e entregarmos ao 
estudo de assumptos complicados que, 
sem duvida, interessam a lavoura o po-
dem auxiliar a resolução do problema, 
mas que escapam a nossa compelencia? 

Dc que servem tarifas baixas, uma 
raoratoria, diminuição de impostos, se 
não temos dinheiro para pagar os nossos 
colonos ?Eiuquanto se discutem e sea pon-
tos, os nossos cafezacs vão auiarcIleoeuJo. 
os nossos terreiros sendo invadidas pelas 
hervas e o fogo de uo&sos lares apagan-
do-se. 

Disso um dia o grande Silveira Martins, 
quando ministro da Fazenda : «Do que o 
governo precisa é de dinheiro e j á . ' 

Parodiando o velho tr ibuno rio-gran-
dense, digo : 

Que a lavoura precisa de dinheiro «• 
já , pura salvar os 700 milhões de ca Joei-
ro a, que cobrem as encosta» do nosso 
vasto Estado, cafeeiros que tem sido e 
hão de ser a gloria do paulista, porque, 
srs. . o Brasil é o café e o café é .S. 
Paulo. 

Deixemos, pois, de lado essas qiu-stões 
que são complementares; limitemos-nos 
ao que importa no momento, expondo 
a<s poderes constituidos,com toua a ver-
dade, as circuinstancías afflietivas enl 
que nos achamos e exigindo delles os recur-
üMi iiactÂKarioÃ wte nçi. fu i tam i-am—» 
custeio das nossas lavouras, fonte da Çi-
queza publica. 

O modo da operação para s-; obter es-
se dinheiro não no.-» compete indicar: 
para isso é que lia governo; a nós pou-
co importa que seja emprestado, eriut-
tido 011 importado, comtanto .que nos 
tire das portas da miséria. 

Em todos cs pai/es bem governados, 
as questões economicas se ri solvem por 
commissões de homens competentes. 

Em uma assembléa, como esta, com-
posta de mais de 1000 pessoas,— onde 
cada cabeça é cada sentença—é impossiv* ! 
chegar-se a um resultado pratico c util 
aos UCSS08 interesses. 

Nomeiem, pois, essa commis 3o que 
pleiteie os nossos interesses, indi aud -
todas as medidas ao governo tendentes á 
valorisação do c.rfé. 

Esta é a deliberação que devimos to-
mar e, de prompto, porque ha perigo da 
dtsorganisação do trabalho, que bate ás 
portas. 

Ha S annes. mais ou menos, s t r a t o u 
da queima do café e lima bóa parte da 
lavoura se levantou contra essa medido; 
hoje, se quizermos adoptal-a, de nada nos 
servirá. 

Se as medí las complementares não fo-
rem tomadas, todo e qua'quer auxilio pe-
cuniário, no momento, tornar-se-á. dentro 
de dous annos, infructifero e a situação 
mais se aggravará e ahi nem mesmo mui-
to dinheiro nos poderá salvar. 

O governo, estou certo, não pôde dei-
xar de attender ao grito d'alma, zelando 
com dedicação pela classe que mais tem 
contribuído para o engrandecimento des-
ta terra que nós todos tanto amamos; a 
elle compete debelíar a grande crise que 
r.os humilha, antes que ella tudo avassale. 
E nós voltamos a arrotear a nossos cam-
pos, para deixar aos nossos filhos uma 
patria tão prospera como a que nos le-
garam nossos antepassados. 

O O R A D O R — L ê a seguinte indicação, 
quo manda á mesa : 

«Os fazendeiros aqiri reunidos e quo 
representam uma grande parte da classe 
a que pertencem,'considerando que o ts-
tado afflictivo da lavoura de café em 
S. Paulo, o qual se aggrava de dia para 
dia. exige dos poderes públicos promptos 
c effieazes auxílios, para evitar a perda 
total de seus haveres, fructo «le longos 
annos de trabalhos e sacrifícios; 

Considerando, mais, que. cm vista da 
gravidade das circumstancias, somente r» 
governo da União pôde dar remédio ao 
mal que os afflige; 

Resolvem : 
I o ) Nomear uma commissão de cinco 

membros para expor to sr. presidente da 
Republica, com toda a verdade, a situação 
em que se acham e que ameaça leval-os em 
breve á miséria, solicitando do primeiro 
magistrado da Republica, em quem de-
positam confiança, as providencias que 
julgar necessário para salvar a industria 
dfcricola. que constitue a principal fonte 
da riqueza publica e part icular do Es-
tado; 

2o) Dar a mesma commissão poderes 
amplos para funccloitar nesta cidade per-
manentemente e para representar os in-
teresses da classe perante o governo do 
Estado e para aguardar do sr. presi-
dente da Republica as providencias delle 
solicitadas. » 

O SR. A . VERGUEIRO—Hr. presidente, 
caso não haja mais nenhum projecto a 
ser apresentado á commissão. eu propo-
nho a v . exc. que suspenda a sessão 
para continuarmos os nossos trabalhos 
amanhã, podendo assim a commissi".o 
desde j á trabalhar e dispor de mais tem-
po para dar seu psrecer. 

O S R -OÍ.AVO EOTDIO—8r. presidente, 
n i o pretendia absolutamente tomar a 
palavra neste momento: reconheço, sr. 
presidente, que, apesar da minha enor-
me vontade de trabalhar com os meus 
collegas, falta-me, entretanto, capacidade 
para tomar parte nesta discussão. (Ado 
apoiados). 

Mas, sr. presidente, entendi que não 
podia deixar de levantar-me para cum-
prir um dever de lealdade, apresentando 
a meãs collegas as idéas qne julgo acer-
tadas para nos condazirem á resolução 
da crise que atravessamos. 

Não creio, sr. presidente, qne s maio-
ria da lavoura de São Pao lo v#mba im-
plorar monitoria para a soa subsistência, 
não creia qse s nossa missão nesta reo 
niáo sejt a de uma comoanbia de jpedú» 
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tes, que venha implorar do governo *Ji 
nheiro para a sua manutenção Î 

Não, a lavoura de H. Paulo alada »{k 
chegou Á posição de mendiga ; a IH**: 
missão é muito outra, nós tratamos ro 
meios de valorisar o café, que constitu-
a base da riqueza publica e pa r t i # 
lar. 

Não somos, portanto, n m i confgg 
de pedintes ; o, asai m pensando, é 
ine ücuti na necessidade de vir apri 
tsr idéas quo Julgo correspondem po 
meu modo de encarar o assumpto. ^ 

Sr . presidente, os diversos orador.s 
que do assumpto s • têm occupado cApi 
tanto brilhantismo, mo permit tirão 
zer-lhes que, apesar de todo o brilhan-
tismo, de toda a competência por elM* 
manifestada, d i sxrdo inteiramente d 
Htias idéas. 

De aocôrdo, sr. presidente, com 
visão de nossos trabalhos, estabeleci; 
por v. exc. , isto é, ein primeiro li 
cogitarmos de valorisação de café, e ew, 
segundo, da questão financeira, vou ma Í-
dar ú mesa umas iji li ca ções, e acredlf 
que, s>: não resolvem a questão do ji 
pto. de momento, cm todo o caso, ei 
minham-n'a para urna resolução n$o 
muito afastada, talvez para um fntuau 
proximo. 

Ein relação á nuestão principal, da v?.-
lorisúoão do cale, tenho para mim, 
como questão incontestável, que a dos-
valorisação do café é provenient e prirjei • 
palmeiite do excesso de produc^ão {in o, 
apoiados). 

Este facto é perfeitamente justifica 
pela baixa constante de preços e peio 
augmento constante de stock. N i o se 
pódo hoje negar, de bõa fé, que a baixa 
do café é proveniente do excesso de pre-
dileção (não apoiado). 

Posso estar errado, mas é minha con-
vicção sincera ; e, se terno» dous caminhos 
a seguir para evitarmos esse incouvfc-
niente {Frorcim-xr alguns apartes) —, 
Os meus collegas tr m o direito de r-
pouder-ine, tornando a palavra. 

O HR. PRÉSIDENT E—Attençâo ! assim Ó 
impossível conti'iusr o discurso. 

O ORADOR— Ouvi a todos os o r ad i ^ 
res com a maxima attençâo peço q u ^ 
procedam para commigo do mesmo IUÍJ,-
(lo {apoiados). -

Sr. presidente, nPo des-jo inipór mi-
nha opir.ião a ninguém; mas ella é r •» 
Buttante de uma convicção sincera c ina-
balavei ; entretanto, aquillcs que pensai 
de modo contrario tem o mesmo retnr-i 
so qii'î eu, talvez maior, porque são 
muito mais intelligent"*, dispõem de 
outros recursos e podem \ir á tribuna 
contestar-me. ^ 

Tomando como base. sr. presidenta 
da crise, da desvalorisação do café a s u l 
perproducção. não reconhecendo outro f 4 
curso para remediar esse inconveniente 
não ser o augmento do consumo, ou a oi-® 
minuição da producção, tratemos de ap-
plicar a nossa attençâo, os nossis esfor-
ços a esses dou*» únicos meios dc que po-
', é Tinos lançar mão 'apo iados , uiliilg 
bhtò. 

A q'vs^fcp d » i H o p a M i l » nüo 
relta. L1 rfprõne u d » m m • u'a peSsoas incompé-
tentes e foi organisada e arranjada paia 
proteger amigos e afilhados {ítinitc 
bem) , e nós o que precisamos é de 
uma propaganda intelligente, feita pelo 
Congresso, por nquelles que têm in 
teressj na valorisação do café. medida 
quo deve merecer todo o auxiiio doa po-
deres públicos do pai/.. 

Não devemos, portanto, para conscgnir 
esto «desideratum», poupar esforços * 
quuiquer natureza que sejam. 

Mas perguntnião : poderá a lavoura 
de S. Paulo e «to Brasil esperar quee- a 
propaganda produza todos 08 seus effci-
tos ? 

A situtção da lavoura será de nature-
za tal. t i o forte c pujawtc, qne possi t!e-
positar »« sua e.sper;niça cspecialmeatc 
neste meio de acção ? 

Parecc-mc. sr. presidente, que a res-
posta será unanime. E' impossível çsp.'-
rar, orque, antes que a propaganda t -
nha produzido os seus effeitos 110 senti-
do dc vulgarisnr o café, para augnie.it ir 
o -' li consumo, p u a que se possa ev.t ir 
essa barreira iiunieiisa e n t r a a sua v V, -
lisação, já terá Ucsappurecido a 1»'. ;'I.M 
d- nosso Estado. 

E , portanto, de urgência indeclinável 
fgirmos por outro la.lu: preciso diuii-
iiuir u prodneção. Nàe temos out;o re-
curs«', seremos fatalmente arrastad«js .1 

eder, porque, quanto 1...:. 
mbanjue 

'mi. s o preço 
is se acceiituar.i a 

Peço, pois, 

consideração 1 

a v. exc. que tome 
minha indicação. 

O SR PRESIDENTE-O assumpto da 
ludicação não está em discussão ; por-
tanto, trata-se da valorização do café, 
que é o objecto da ordem do dia. 

it. ÖAI.ENO MARTINS—Sr. presi-
peço a v . exc. providencias no 

O Í 

dente, 
sentido "de" fazer conhecida da assembh-a 
a indicação apresentada pelo meu illus-
tre collega, o sr. Olavo Egydio. 

A todos pareceu que o sr Olavo Egy-
dio trouxe para o nosso estudo, para a 
vossa deliberação, as in iis aproveitáveis 
i • • que têm por si o a j . / í j «Ia maior 
parte da lavoura do Estado. 

Parece que já ha opinião feita a res-
peito. 

Em todo caso, devemos ponderar 
nobre cita. e convinha que a assembléa 
t i v sso conhecimento da integra dessas 
indi« .1 ,ões. antes mesmo de serem sub-
metti lâs á respectiva commissão, e nes-
se Neiíiido peço a v. exc que torne urna 
providencia, fazendo-as lér. 

O HR. PRESIDENTE—Segundo o regi-
m :uto, os oradores quo têm de apresen-
tar projeitos devem trazel-os, nian-
dal-os á mesa. 

O .SR. OLAVO EUVDIO--EU já mandei 
A u. isa o meu projecto. 

O SR. PRESIDENTE—O projecto 'lo sr. 
Olavo Egydio desapparecM, creio que 
alguém o carregou; j á se pro'« idcnciou so-
bre isso. 

O SR. GAUDKNUIO QUADROS—Sr . pre-

sidente, tendo t ido hontem a honra de 
apresoutar á m a um projecto que f«»i 
hojo dado á publicidade, venho saber de 
v. exc. s«: posso, como additivo, apre-
sentar .algumas idéas mais ao mesmo, e 
se posso fa/.el-o na sessão «1«; ainanl.ã, 
pois quo lioje não tive opo r t un i dade 
para Í-SJ De ie j i va saber ainda é 
t«:upo. 

O 811. PRESIDI STE— Ll.iqU.into O Con-
gresso eslá aberto, a me^s a. o ita qual 
«••»er idéa aitin<.:L• r a- ,. ,•»') de que 
nos occupaiiios. 

O ORADOR Mes eu desejava saber se 
posso ; 
ti\<». 

O >H 

fel '. pó' 

d; 

-Dt'S-Je q .e tenham 
, do meHiüj proje-

0 SR. .Nf.i ARTN;: — Diz que apre-
sentou hontem um projecto, pe lindo qu< 
fo sc remettid» .i commissão. 1'cl«» modo 
por que correm «>s trabalho-» do Congres 

^o , parccc-lhu que seria necessário que os 
auctores dos projectos compareces^! in pe-
rante as commissões, pode.nJo-s- formar 
assim uma sessão noctur ia onde as iycan 
dos diffeceutfs or;« 'ores f>.' v m aprecia-
das de accôrdo com as commiss>s. j i" 
d. ndo dis.so resultar grande vantagem pn-
ra os traba'lios. 

J t Parcceu-llie. desde bontom. que i:a uma 
rta limitação á líber lado de acção do 

r ( « 

assim proceder, porque, qua: 
.stocks d«- <afé nos portos de e 

t' tanto mais baixo 
producto e tanl<» 
desvalorisação. 

Pensando ussiii', 
teiramente em des: 
collegas desta axs«. 
as seguintes iuúicaçòes 

Estas, sr. presideut« 
li.im lembradas para 
fé 

vemio quo e.stou in-
órdo com os meus 
>léa. mando á mesa 
•s: Lê , . 

são as idCas por 
valorisação do ci-

l.u disso ha pouco que a l.nonr.: 
de S. Paulo não poderá com certeza 
pcPar pelos resultados da piopugaud.i 
A propaganda deve ser uma preocupa-
ção constante do governo, mus os > :-
resultados pão morosos, são lentos, e 
cessario, portanto, que tomemos uma n. 
dida que possa proporcionar á lavour 
meios de subsistência, at«' que os 
tados que esperamos da propaganda .1 
augmento de consumo, venhum tra/.^r .1 
valorisação do café. 

Para esse lim, sr. presidente. de< tro 
que sou bastante incompetente n<> s 
suirípto: ná«j tnteijdo «íe finanças. Entre.» 
tanto, com a b j a vontade q u ; tenlio «K 
collaborar com os meus collegas. animii-
me a transformar em uma indicação a 
idéa que teiriio. 

Não sou abííolülaiiioiite contrario a q. c 
o governo da Uuiáo emitta numerai, 
para acudir a lavoura em suas necessi-
dades. 

Mas, pergunto eu: por vcut- ra a la-
voura de S . Paulo se sente com tanta 
força que possa exigir no momento se-
melhante recurso? Pjdcrcmos esperar d«» 
governo da União essa recurso, quando 
podemos talvez obtcl-o do governo do 
Estado, que se acha mais proximo 
nós, e onde a sua acção sc pôde desen-
volver com mais energia ? 

Foi assim pensando que, não con-
trariando a idéa de emissão, lembrei-me 
de apresentar um projecto de organização 
de um banco agrícola, com poderes pa-
ra emittir titulos sob penhor de café, 
títulos qne o governo do Estado de S. 
Paulo deve garantir, assim como sen capi-
tal e os sens juros; de modo que, não tendo 
a vantagem do papel moeda, qne é de 
curso forçado, tenna, no cmtanto, a ga-
rantia do Estado. 

Vou remetler á mesa essas indicações, 
que v. exc. fará chegar á distinrta 
commissão nomeada para qne sobre ellas 
emitta o seu parecer. 

E ' possível que eu esteja inteiramente 
illudido, mas podein os meus collegas fi-
car certos de que isto é resultado ds 
convicção sincera e que prova a minb* 
solidariedade com os meus collegas d« 
lavoura. (Muito bem ! Muito bem !) 

agora mesmo, com -ste pro-
jcSw que .ipr«,#WPm. qu^^BIga i v 
cessidade inadiavel, por que tanto perigo 
ha hojo da lavoura parecer, por falta «i> 
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O SR. NABOR JORDIO—Sr.- pres^ 
dente, insisto novamente sobre a minha 
indicação. A indicação qne eu mandei á 
mesa nfto é para nomear ama comminf t* 
que trate com o governo federal ou e * 
tadoal, é ama commissão que estará reti-
nida aqoi permanentemente. \ 

A medida apresentada »elo meu nobre 
collega que acaba tfe falar está mui to 
bem para depois, como medida compíe-
R w t o r . 

O SR.I EI.IPPE (iONÇAf.VES—Peço a V. 
« x o fa .or do mancar 1er as duas in-
di . '-s que foram apresentadas á 1.. • 
sa, pois lia grande curiosidade 11a casa 
em conhecer os termos em que estão el-
las concebidas. As indi \çò«-s t';m. pelo 
regimento, «1«; ir a uma L-om.nissáo, mas 
«•: j muito mais ra/.oavel que primeiro 
!">sem discutidas pelos lavradores pre-
sentes Acho. portanto, que é mais ra-
zoav"! enta com a qual a maioria da ca-
sa está de accord o. Sabe se que se tra-
ta de fazer dinheiro, mas não se sabe 
como; se é por meio dc emissão, se « 
pelo governo federal, se é pelo governo 
do Estado etc. 

Peço. pois. a v exc a gentileza de 
mandar 1er as indicações, tanto mais que 
nem no menos está eleita a commissão 
definitiva que tem de tratar deste as-
sumpto. 

Quanto á emissão feita pelo Estado, 
isto é uma burla: é impossível, quer eco-
nornica, quer administrativa, quer so-
cialmente falando; do governo federal, 
ainda ha alguma probabilidade. 

O HR. NABOU JORDÃO—A questão é de 
dinheiro, tanto que to«los ficam satisfeitos 
quando se fala em dinheiro. Esta reunião 
é numerosa, e eu quero saber qual o homem 
aqui que não precise de dinheiro. Apoa-
reça esse homem, que eu quero pol-o 
numa redoma . . . 

O SR. PRESIDENTE — As indicações qu< 
os srs. Nabor Jordão e Roinualdo Anto-
nio de Barros apresentaram referem-se 
á elei-.ão de uma commissão permanent' 
de f> membros; não é esse o assumpto 
de qne tratamos, e por Uso eu disse que 
em tempo oppórtuno daria á discussão. 
São as duas indicações que tenho squ i . 
Se ba alguma outra, declare o orador, 
para pói-a em discussão. Desejo, por-
tanto. saber a qne indicação se refere o 
orador qne acabou de falar. 

O SR. GALENO MARTINS—Quero ex-
plicar o meu pensamento Eu limitei-me, 
acatando a decisão de exc., a pedir 
a leitura da iadiceçfto, para que sobre 
ella pudessemos poáderar; e acatei a de-
cisão de v , a « . , decisão de conformi -

dade com o bom senso e com o r<gi 
mento interno. 

Portanto, declaro: solicitei sómento a 
leitura da indicação e nfto pedi urna cou-
sa contra o regimento, isto é, não pedi 
que entrasse em discussão. 

Sei que v. exc., como teve occasião 
de informar á casa, não poude satisfazer 
o meu pedido, porque a indicação foi re-
tirada por pessoa não pertencente á rm;-
sa; mas queria apenas explicar o meu 
pedido, para não passar como Undo re-
querido uma cousa contraria ao regi-
mento, ao bom senso e á ponderação dc 
v . exc., «pie merece ser acatada. 

0 SR. PRESI DENTE—Foi culregue á 
mesa o projecto do dr. Olavo Egydio e 
cu vou mandar ler. 

E' lido o projecto do sr. Olavo Egy-
dio : 

«Projecto para valorisação do café. 
i " Accórao corn os demais Estados 

caféeiros para rcducção de 2<> °(o de 
producção. 

2" Diminuição de 20 °/o no frete do 
café r.as estralas de ferro. 

3 o Auxiliar por todos os ineios a 
propaganda de café dentro do paiz, por 
meio de garantia de juros, torn facções, 
isenção do imposto ou estabelecimento 
de prémios. 

4o Auxiliar pelos mesmos meios a 
propaganda no exterior*. 

Do mesmo sr. : 
«Banco Agrícola. 
1° Fica creado um banco para ope-

rações sob penhor de café com o capi-
ta« do 10 mil contos. 

2 5 Para a formação do capital do 
banco, o governo do Estado concorrerá 
com a quantia de 5 nul contos, sendo os 
restantes ó mil contos formados pelos 
bancos naciunaes lo Estado ou subs.ri-
pç .o publicx. 

:i n A directoria do banco será de elei-
ção, teu !'» o governo o direito de esco-
l lnr o director presidente que exercerá 
as funeções d i superintendente. 

4" O banco empregará metade de seu 
capital ein descontos de títulos de fa-
zendeiros e com.nissarius, a praz j nunca 
inferior a 0 » dias e jures nunca acima 
de 1 0 % . 

O banco ernittlrá títulos do valor 
de 50 a 100 r.\A n .s até- a quantia de 
00 mil contos, com a garantia «1«: penhor 
de cafe armazenado ou de safra pen-
dente. 

Os titulos assim emittidos pelo ban •<> 
terão a garaiMii d« Estado para o s.u 
capital e juros de t i 1 * que vencerão ao 
anno 

7" O banco cobrará juros de 10 % 
sobre os emprestiaijS feitos c-jui esses 
titulos. 

8" Os empréstimos feitos pelo bauco 
não poderão ter prazo superiji* a um 
ai.no, d vendo o la:. ' o i:a o-.casiào da 
liquidação do mpresii.no resgatar os 
tiiiilos emiUiJos. 

•j' 0 mutuário te:á a liberdade dc 
solver «) seu compromisso com o banco 
em titu'os de emissão do proprio bauco. 
menos 10 °'o, que serão sempre em moeda 
<••»> «•«i«t» . . , . . 

10 ' ü ; s lucros ausornáos pelo ban o, 
50 serão distribuídos como dividendo 
ao capital subscripto e o restanic levado 
.1 fundo de referva do bau« o. 

I I " O banco nua a emprestará mais de 
(JO "!o do valor «lo café cia !•> em penhor 
tomando como b..se a cotação official do 
ultimo mez na praça dc Santos. 

1 O empr.- i c ) j j bauco poderú 
sor feito de U:na .ió v.. . ou em presta-

es inensaes. á \or.tade do tnatu,.. io.» 

O SR. FREDERICO WHIr.vi LER—Vou 
mandar á mesa o seguinte proje to: 

.(J «baixo as.iignado, lavrado: no 0 's te 
de São Paulo, d "siaent-J da efficacia dos 
alvitres onstant' s do3 projectos 011 pro-
po-taH apre.miadas hontem á apreciaçã» 

Congres^". \c:n respeitoso, i so Li-
dam «te emb ira. subiu» tier á apreciação 
d •••»ta i lustro e r s;.eilavel assembléa. de 
col-ga; a proposta: 

Art. 1'. O go;erno effectuara uma 
etui--ão do duz . t is mil contos ein titu-
los « "U gn-.. .tia de juros de 7 ".o, para 
s r-::n d is i . . ' u i •• i lavoura ern e 111 prés-
timos hypo'!!« ratios, pelo modo e sob as 
gara; liâ-i(,...-• o g.^.eruo um sabedoria 
julgar conveniente. . 

Ai t . 2° . A lavoura, corno corodan 
esta medida de grandes responsabili 
des para o er;.rio publico, obriga s-
abandonar ".» los cafesaes exister 
a c tu aime-.te no Estado, como meio único 
de valoriser o café, q :<\ dcsvalorisado 
como-so a i..i, não pód»: offerecer quan 
t . i alguma do p atual idade no pagamen-
to das presta«.ões. » 

Durante a leitura de.-se projecto, fo-
ram ouvidos diveisos apartes). 

O ORADOR—K o unie" meio de valori-
sar o café. O café desval jrisado em nada 
pôde s«, • jrr- r a lavoura. 

Co:no - ha d-- valorisa- o café-. g<» a 
origem da irise qu i nos assoberba a^-
stiita na sap :; produccao' Xào apoiado*, 
uùo apoia'ios . Pois isto é cousa quea ilida 
esteja em duvida ? Sem a valorisação do 
café, não ha cotação ; sem cotação do 
café-, os lavradores não podem tomar a 
responsabilidade de encargos e compro-
missos a largos prazos, porque não lia 
meio do satisfazer as prestações. Tro-
ram-se muitos apartes. ) 

O SR PRESIDENTE—Attençâo ! 

O ORADOR—Hu superprodutção do ge-
nero; é preciso atacar o mal em«aia ori-
gem. 

Todo o mal que não é atacado em sua 
origem, quando e grave e mortífero, 
acaba por prostrar sem vida a sua victi-
ma. quo neste caso é a lavoura. E a mor-
te da lavoura arrastará a conflagração 
no pai/. 

O SR (»AUNR.NMo QUADROS—V. ex-'. 
dias«; quo ha superproducção de café. 
Pois bem, ha siip« rproducção da borra-
cha e ella cahiu da f . i rma por que ca-
hi ti. 

O ORADOR—Não ha nada que s ja ca-
paz de supplantai' a lei fatal entre a of-
ferts e a procura. Ha muitos cafesaes 
em formação no Estado; a producção 
tende a augmentar e não a diminuir. 
Emquanto não atacarmos o m a l ein sua 
origem, tudo o ano fizermos é inúti l . 

A circumstancia do mais forte d o s la-
vradores quebrar c ficar sem suas fa-
zendas não v e m ao caso, porque , nesta 
hypothèse, quebra o lavrador, mas a fa-
zenda, a propriedade, continua a produ-
zir. 

O SR. VERGUEIRO—Na mão de outro. 
O SR. GUACURV— S a l v e-se quem pu-

der. . . 
O ORADOR— P o r conseguinte, esta so-

lução natural da immemoravel resolução 
do* s r . Mnr t i nho . . . ( F ã o apoiados) 

O SR. G U A C U R Y — O homem mais pre-
judicial que temos tido neste paiz . {Apoia-
dos. Muito bem. Trocam-se outros 
apartes). 

O SR. PRESIDENTE pede attençâo. 
O ORADOR—Em summa , sr. presi-

dente, o produeto que não dá, vendido 
no" mercado, p a r a p a g a r custeio , não 
deve ser colhido. Nôs estamos com re-
ceio de aban 'onar 20 •/•. mas fiesmos 
sujeitos a abandonar o todo, a ficar 
mesmo sem cousa alguma. 

O que é facto é q u e os fazendeiros 
est ío sem meios de custear essa laronra, 
porqne vendem os seus prodnetos, e o 
resultado não dá para cobrir a* despe-
sas. Então, para que colher? Seria me-
lhor abandonar a colheita 
• Ora, abandonando a colheita, não vera 
a a grande mal para o Estado em ge-

ral ? Não só para a lavoura, como para 
o paiz inteiro f 

O SR. VERGUEIRO-Mas isso não é 
resolução do problema. {Apoiados) A re-
solução do problema é agir energica-
mente. (Apoiados. Maito bem /) 

O ORADOR—Peço licença para respon-
der a este apar te : agindo estamos nós 
lia cinco annos (A Tdo apoiados). 

O HR. VERGUEIRO Temos ido para 
trás, porque não tem havido união da 
lavoura ; mas agora, ha. {Apoiados). 

O ORADOR—Eu sou solidário com a 
lavoura: mas o que digo é que temos 
agido inais ou menos regularmente. 

O BR. VERGUEIRO—Por fôrma algu 
ma. Temos sido indolentes, criminosos. 
A nossa lueta tem sido do inércia ; te-
mes-nos illudido com promessas. 

O ORADOR—Não se pôde forçar o con-
sumo do ti 111 gênero. 

O SR. VERGUEIRO—Força-se, pelas leis 
economicas e politicas; paru isso ternos 
sete estadistas no governo, pura resolver 
estes problemas. Por isso precisamos del-
les: senão, não precisaríamos de nenhum. 

O ORADOR—Ha quatro annos atrás, eu 
approvaria a linguagem do nobre colle 
ga; mas agora. não. Estamos 110 período 
agudo. 

O SR. VERGUEIRO—Para período agu-
do. medida aguda. 

O ORADOR—Sem valorisação, é impos-
sível. 

O SR. VERGUEIRO—Produzir para des-
truir. não é regra de economia politica. 
' Muito bem!) 

O SR, NARDR JORDAO—Mas produzir 
para empobrecer, tambem não regra de 
economia politica. 

O sn. VERGUEIRO—Liquide-se a causa 
do empobrecimento, que a producção se-
rá \.i!orisada, reproduzirá o outro valor, 
que «' o nosso capital. 

Isto é que é- economia politica. 
O ORADOR—Sr. presidente, C:J dou por 

f indo o meu disctirsj. 'Muito bem! Mui-
to bem!) 

O sii. MENDES BORGES—Dispensando-
ine de far.er discurso/porque não tenho 
habilitações para isto, pois não e>tou 
acostumado a fa l a rdcan te de tanta gente 
competente, faço chegar ás mãos dc v . 
exc. um projecto de credito agrícola, 
que, lia 1 annos. formulou uni eminente 
homem de Estado do Brasil, acompanha-
do das considerações pelo mesmo esta-
dista feitas. 

—Vai á mesa o projecto, que c o se-
guinte : 

«Credito Hypothecario e Agrícola. 
Carta financeira ao exmo. sr. 

dr. M . F . de Campos Salies. 
muito illustre e digno presidente 
da Republica dos E . U. do Bra-
sil. 

Dissemos, ao começar nossas considera-
ções sobre o magno assumpto que nos 
serve de cpigrapiie, que a base de urna 

;anisaçào scientifica de credito rural 
uria na « reação de um banco « raissor. 

hypothecario e agrícola, uma ve% que con-
sidoremos a deficiencia de capitacs nacio-
iiuce, d^Wl'ii i iii|ilbij.tu J". uniu v..... •» . 

çáo perpetua dos capitacs extraegeiros c 
á sensível escassez de numerário. 

Accrcsccntarnos que, a não ser a contin 
gemia em que nos collocou o ultimo 
arranjo financeiro, vedaudo-nos. ao que 
parece, esse recurso único, que poderia 
corresponder a todas as solicitações do 
momento, s 111 nenhum dos inconvenientes 
inherentes ás demais combinações, teria 
mos apresentado o nosso plano naquelle 
sentido. 

No estado de hesitação cm que nos 
a .'liamos, sem saber qual o caminho 
triliiar deante da escuridão em que vive-
mos, ignorando a verdadeira posição dos 
nossos negocios, porque o mysterio os cn-
volve a todos sob o véo impenetrável das 
conveniências, ignorando, por consequên-
cia, o que é possível querer, o que é pos-

1 realisar-se, um aos nossos prezados 
colhboradores, espirito eminente, obs«:r 
vador c pratico, offercce-nos um plano 
largo de organização de credit«) sobre 
aquella base. 

Não temos, é verdad«-. grandes espe-
ranças quanto á execução, quando o que 
se V«Í C a orientação opposta ao resga-
te de paj 1-n.oeda que se principia a pôr 
ein pr ti a como meio de valorisal-o, 
absunio a que fomos levados em obed 
encia á imposição dos « rc iores finos, que 
visivelmente o que pretendem é coagir-
nos á condição de feudatarios, ou ser-
vos. 

Sein credito, sem meio circulante, qu 
fazer senão contrahir novos empréstimo* 
vender os proprios nacioiues. abrir 
m o da E . F . < entrai do Brasil, tão 011-
bicada pelo capital extrangeiro ? 

Eis ahi, ti»ivi /., o critério a que ob 
doce aquella imposição. 

Mas. em to ;o caso, f 
testo registra-lo nas o 
coma r  f '.'i:imirci». 

E, dalii, qu ni sabe ? 
Quem sabe so o uo^ .o governo não 

ceitará o nosso conselho, do pedir per-
missão aos nossos credores para gerir 
independentemente os negócios do paiz ? 

Demos a palavra a 1 nosso collabora 
dor. que assim se dirigiu ao srs. gene-
ral Campos Salles : 

«Exmo. sr. 
Em 10 dc julho do 07, publiquei um 

artigo no Diário Popular, s ib o titulo 
Lavoura e sub-titufo Cri e Agrícola 
Financeira. Auxiiios ti lavoura, opr. 
rauilo-se o resgate do papcl-moeda sem 
onus para o Estado. 

Um amigo que comnosco mantém rela 
ções induziu-me a enviar-vos o jornal — 
o quo fiz, ajuntando uma carta com 
promessa <!«Í ir o meu amigo levar-vos 
mais esclarecimentos. No dia seguinte, foi 
eilc conferenciar comvosco sobre o asstim 
pto e voltou animado, dizendo que que 
reis o plano completo. 

Não tendo tido até o preseute occasião 
azada, vou agora cumprir esse dever, 
reputo sagrado, justamente por achar 
que é esta a exacta época de entregar-
vos o fructo do primeiro trabalho que lia 
tanto tempo me preoccupa. 

>ossa lavoura e nosso commercio 
atravessam uma crise como nnnca houve 
eguai no Brasil: o nosso povo já começa 
a vér a esphinge da pobreza, quando foi 
sempre o povo mais abastado do mundo 
inteiro. Nas nossas mãos e saber estão 
depositadas todas as esperanças dos bra-
sileiros e do inundo civilisado, especial-
mente da velha Europa, que tantas pro-
vas de consideração e apreço nos deu na 
nossa receite viagem áquella parte do 
mundo, que v«i no Brasil um manancial 
de riquezas a explorar, querendo con-
fraternisar-se com o nosso povo posa tão 
elevado f im. De nós depende propria-
mente a felicidade dessa grande e ubér-
r imo paiz, já com bastante progresso inas, 
em prematura decadencia. 

E ' preciso mantel-o, é preciso cami-
nhar e progredir, porque temos, mais do 
que os velhos paizes, territorios sem fim 
e todos os elementos para a nossa rique-
za completa, felicidade e independencia, 
carecendo sômente dos brsçosque hão de 
v i r com os nossos progressos e a ordem 
social estabelecida. 

O vosso programma é mais esperançoso 
e o arranjo financeiro foi bafejo de bo-
nança que auspiciou a votwa entrada no 
logar de supremo magistrado da na-
ção . 

Mas o arranjo financeiro, sendo co-
mo que a base da Oíva era eeosomka 
do pair., toráar-se-fa, sem outras e r * * * * 
medidas complementares, um de s a r r a n j e 
financeiro, 

; .v.r.: o nosso pro-
»lumnas do La 

A lavoura é a fonte donde dimanafil 
todas as riquezas do povo e do paiz e f 
commercio, como seu all iadò e impuhdo> 

uador, occupa o segundo logar dos fact#* 
res, sendo qpe seus effeitos só resul ta« 
dos effeitos d'aquella. 

E é por cila que devem concorrer to* 

dus as tentativas e esforços para um f im 
certo e seguro da consolidação das fi* 
naneis do paiz. Envidando todos 
esforços, procurando beber nos mestre« 
da s-bmria economica financeira, não eg-
contrei medicação de ura meio feliz de jps-
lhorar a situação do paiz, senão 

rendo á emissão do papel moeda, que, fe-
licito falar-vos cora franqueza, ofto 

»rimoira vista o reraedio of-

ja-ine 
parecerá á 
fica 

H 
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mas haveis de reconhecer que é 
uuico recurso na situação actual e quo 

o resultado será infallivel, sem ser alto-
rado o plano que offereço á vossa sabe-
dor ia . 

O ouro extraugeiro só tem sido o maio* 
factor da ruína das finanças do pais 
eoin os empréstimos realisados em ta l 

espccie. 
Deveis oppôr-vos sempre á rcalisaçfto 

de semelhantes operações, quer seja paru 
a União, Estados ou empresas p;rticu-
lares. 

O outro factor dc não menores conse* 
quencias ruinosas para o paiz é o 
tema por que são vendidos os nc 
productos, especialmente o caf«V qu® 
vendido pelos preços que nos q lereL 
i inpôr dentro, mesmo, dos nossos princU 
paes mercados. 

A especulação não tem limites. p o r q M 
ella só mira o lucro ; os cspeculadori i 
conhecem a nossa fraqueza e sabem quo 
o custeio da cultura do nosso p r i nc ipd 
artigo é caríssimo, que precisamoa do 
seu dinheiro adeantado para o fazer e, 
por isso, nos impõem o preço, n i o se im-
portando com o nosso prejuízo. 

Os exportadores sempre extrangeiro« 
representam syndicatos, ou casas bancá-
rias e bancos com avultados ca pita ef 
disponíveis. 

Installam-se os nossos mercados, co-
nhecem o mau systema dos processos do 
nosso commercio, com pouco capital, 
assumindo o papel de banqueiro, perante 

produotor. 

Este saca. aquelle acceita, e, não ten-
do dinheiro para cumprir, vende o café u. 
prazo ao exportador, ou convencional-
mente ao preço do dia da entrega, re-
cebendo o dinheiro adeantado. 

No dia da entrega do café, o preço 4 
infimo, ninguém tem outro remédio se-
não entregal-o, porque precisa pagar,, 
manter seu «redito e continuar a man-
ter a lavoura, e seu committente, que fi-
ca desanimado com a conta de venda, 
mesmo porque continua a ter credito para 
o suppriuiento, cobra animo com a espe-
rança de melhor preço da nova reinessu 

da próxima safra. Ksta tem sido u 
norma seguida sempre. Mesmo ultima-
mente, tem-se aggravado muito a situa-
ção, porque o commissario não fomçc« 
mais dinheiro ao lavrador, visto queooa 
colheita não cobriu os supprimentos an-
teriores . 

compromissos, o commíseario não forne-
ce os mcio# para sustentar-lhe a lavou-
ra . Que será do paiz, o que'será d e 
nós, o que será da clasne produotoru cala 
a pobreza em frente do lar ? Urge a g u , 
e em nossas mãos está o remedio q o f 
adeante vou apontar. > 

O papel-moeda é o r.csso amparo. Pa* 
ra nós, é melhor e mais real que o ouro 
que nos tem emprestado o extrang iro e 
que só nos tem feito muito mal. Com o 
nosso papel-moeda, que tem sempre p a í u 
nós o nosso valor, comj r imos tudo e fa-
zemos todas as permutas dentro do pau t 
até a do proprio café, que nos pagam Oi 
exportadores é feit a coin a nossa moe-
da. Como o elemento mais rico da soíi 
producção elles fazem jogo cambial, bj 
xando as tabeliãs para ganharem nos s|. 
ques que tornara para a Europa, c mandam 
vender na praça. Até o proprio dinheir® 
de exportação é pago cora a nossa moo-
da-papel, embora se diga que—ouro ê o 
que ouro vale. O paiz so deve contru* 
hir ernprrstimos na especie do nosoò 
meio fiduciário e os dinheiros dc expor-
tação devem ser pagos cm ouro. 

A usura foi cm todos os tempos o 
verme destruidor do progresso social. 
Nos paizes em que ella sc aninha só se 
vêem desgraças c misérias. I 

Entre nós ella está attingindo propor-
ções assustadoras e ruinosas, a que é 
preciso pôr fim, por meio de leis quo 
annullem seus effeitos. 

Marcar o termo máximo da taxa do 
0 ou 10 °/u ao anno. sob pena de perda 
do capital emprestado a maior premio, é 
providencia que se impõe e que daria 
resultados magníficos. 

Esta grande medida trará consequên-
cias do maior alcance, porque os '-apitaes 
que hoje se emprestam a 2. 3 e 4 % ao 
mez (!) que só servem para infelicitar 
aos que em desespero os recebem, ati-
rando-os áruina, tomarão outros rumos, 
fomentando e desenvolvendo industrias 
de grande utilidade ao paiz e ao 
povo. 

PoUcrão ainda encaminhar-se á com-
pra. na Europa, dc fundos do paiz, au-
xiliando por tal fé.rma o governo no res-
gate de seus compromissos cm ouro. q®a 
aqui serão pagos em papel, embora ao 
cambio do dia. d iminuindoa concorrência 
do governo na tomada de cambiaes. 

E' preciso não lançar mão do ouro d o 
fóra, amoedado, porque elle nos calcina 
o ardor do traballio. 

Quando, acaso, da moeda do paiz se 
puder cunhar todo o ouro de que nooea« 
sitamos para nossa movimentação iuter* 
na, não consintamos que uma libra es-
terlina circule entie nós, como moeda 
que não é nossa, e submcttamol-a ao ca« 
lor da fusão, iinprimindo-Ihe o cunho 
nacional. 

Ern todas as épocas de crise, têm sidtf 
as emissões de papel-moeda o n o n o r o » 
médio e o nosso atlivio. 

Em 1880. tinha o paiz uma einiss2# 
inferior do 200 mil contos, que hoje es-
tá quadruplicada. 

As emissões concediJai a bancos diri-
gi.los com pouca competeneia foraai 
muito mal applicadas e de effeitos desas-
trosos, produzindo os males conheudos j 
entretanto, esta grande c i f ra de papál 
acha-se completamente absorvida e aasf* 
milada. sentindo-se até que é iasufficicH* 
te para occorrer ás necessidades do p a i ^ 
que é extensisttimo de industrias agríco-
las variadas. 

Ha falta de numerário por toda a parto, 
a actividade das nossas industria« esmo-
rece por esse motivo e ainda mais pefal 
falta de credito. E ' o que se dá com u 
nossa lavoura, que está pobre, »era cre-
dito, sem meios de prover e agir . 

Com as nossas industrias «mbryenarUf, 
maia era animador o Inicio; a menrau, 
cousa acontece, e o nosso commercio, pó* 
de dizer-se, está snniqollado. 

A lavoura, com ser o princip»! venl-
cnlo e a mais forte garantia para » M L 
vimentação do capital, nfto recebe i f t U 
o influxo beneficio qne deveria e o a J a c H l â 
restauração de todas as forçss vítaes du | 
aosso paiz Nas capitaes, a p r op r f edug J 
urbana está, na sua maior parte, onera d * | 
de condições desastrosas a 

SOS. 

Em gers l todss as classes 
mal e sem gsrast iss 4oo moftos d t « 
Ristencia psra o dia de mÊmèÊ . W I 

S9 nos pt%oeenps, pur fue I 1 
estabelecimentos ^ 



bancos hypothi 
•, to real, n io »allais 

I W I I U CTMÇlO. 
E 3 B » I ria«, aa do i-rcdi-

<i»iiHitaUm«uta ál 
j5ll««aiJades daquella q«e p w l K soroor-
to, porque o» einproaUaiea s»o muito DM-
rolos, (Teviilo á falta de tomadorei de le-
tras, cujo valor se redu» « quasl metade, 
tornando-se por isso ruinasos. 

A lavoura do nosso Ertado mova-te em 
atlltudc desesperada, meiam com as in-
tenções nobilíssima» de ]*dir amparo 
auxílios que inereco e do que nHo pode 
preacUidir. 

O paiz precisa fazer uma cnilssito tur-
f a com o!>plic«v»o a fins grandiosos, e 
• M e faiei a «obre base «oltda.que será um 
C i r o do valor real e incontestável, Sd 
M i m consolidará a lai oura por maio dc 
uoprestiinos hypotbecarios e supprlmen-
tos imprescindíveis ao seu niovlmnto; e 
assim «pie poderá resgatar o papel-uioe-
da da gOToruo o fazer sua conversão em 

•ouro , «cm encargos para o Estado o soin 
alterar »eus orçamentos. 

Essa omissão devo ser concedida a uni 
banco organisado por liomen» de sabor, 
de «enso pratico, lionis c honorabilidade 
Irrcprehenslrcl» !qu" sã" raros na artua-
Jidade, mas ainda existem). 

O ronocssiouailo ou concessionários 
•rgni.isaiào o Itutieo Emissor da Indus-
tria do ilrasit com o capital de 25 a 
80 mil contos, em acções e o governo 
lhes esneederá a fueuldaie do emitlir 
«té 600 mil coutos, coiu piano e duraçfio 
Bor 50 annos. 

O Banco emprestará d lavoura sob 
Iwpotltcens a prazos longos e juros ma-
Ximos de 7 »•• ao anno. l a r » empresti-
«km urbanos para melhorar a situueflo 
doe centros de vida activa ao juro de 
8 % ao anno e prazo longo. 

flup|i:'ira a lavoura até o juro mnximo 
de S) V ao anno e será o intermediário 
do café, ,1o seus mutuários, para veudel-o 
«•mo melhor convier, garantindo «cus in-
taresses e os da lavoura. 

O capital do accionista só poderá per-
Mbcr dividendos até H "o ao anuo, for-
•anrto o lntro restante um fundo de re 
»erva especial. 

Os juros dos empréstimos á lavonra c 
•rbanos serão destinados a custear as 

' despesas do Banco e suas filiaes, a uma 
bonificuçào nos concessi-narios para os 
fundos dc reserva, excepções agrícolas, 
resgate o conversão do papel moeda. 

Os fundes de reserva devem ser em-
«regados em títulos da dividi publica 
do governo o as prestações, pagas em 
•ovos empréstimos. 

Os empréstimos nito poderio exceder 
de 00 %, no máximo, do valor das pro-
priedades. Vamos demonstrar, com alga 

<MtT*M « raeaW o conuatnd» eatalMt. 
tato 4, 4m «Mantos tadsslrlaa, •» • 
n da <Taa»tlta1v»o fcdaral, a i t . St, » . 5, 

tteinos, exemplificando as rendas dos ca-
aitaes do banco e o fim a que se desti-
lam, beneficiando o governo clas-

_ j a que vfto soccorrer 
Eis o resultado a qne chegaria 

banco nos moldes que imagino. 

Receita jirovar.il 
Empréstimos hypotheea-

rios, ruraes, industriaes 

e urbanos 7 °h sobre 
600 mil contos 

Idem em suppriinentos sob 
penhor para custeio 9 
% sobre 100 mil contos 

Çapital dos accionistas 9 
"ío sobre 25 mil contos 

35.000:000$000 

9.000:0008000 

2.250:0008000 

Comniiasfio por interme-
diação na venda de 
20.000.000 de arrobas 
dc café, ou 5.000.000 
de saccas. ao preço mé-
dio de 108000 por ar-
roba 3 % 

46.250:000s000 

6.000:0on$000 

1 

Total 52.250:0008000 

Despesa provarei 
géde do banco c5 filiaes 

Exportações e preinios 

çr.nuaes 
Despesas de emissão e 

extraordinários 
Dividendo : 8 "lo sobre o 

capital de 55 mil con-
• toa cm acções 
Fundo de reserva do ca-

pital ei» acções e dos 
100 mil tontos de em. 
-jn-coii».».. .«tv pennor. 

idem dos empréstimos hy-
pothecarios, 500 mil cou-
tos 

Direitos aos concessioná-
rio», gratificação e ou-
1»as despesas 

Deapesas da secção dc 
eommíssões 

Resgate do papel-moeda 
I do governo e sua con-

vento era ouro 
Sacros soa pensos 

1.000:0008?00 

2.000:0008000 

1.000:0008000 

2.000:0009000 

z.zuu:uuv3uu0 

5 000:0008000 

80r>:0008GOO 

•2.000:0008000 

34.000:0003000 
2.250:OGOSOOO 

m 
l i 

t 

V \ 

Total 52.2.vh00f:»000 

A cmíssSo concedida ao banco tem 
como lastro real a propriedade agrícola 
8 orbana do nosso paiz. representando 
valor duplo dessa emissão, superior a 
lastros de ouro ou semelhantes. A lavou-
ra salda os sens compromissos na praça, 
com o commissario e outros; o eom-
«níssnrío salda com o portador c bancos, 
e fica feita a emancipação e independen-
cia do nosso poderoso produetor. que 
poderá vender folgadamente o seu café 
(elo preço que elle vale. desappareicndo 
m nosaa fraqueza, causa do abuso do 
commorcio exportador. 

Os concessionários interessados nas 
rendas dos bancos serão funccionaries 
eeloso.s da bõa marcha, ordem c segu-
rança dos ncgocios do bunco, podendo 
eer directores. 

Os fonecionario« dos bancos concessio-
nários, directores c empregados não po-
derio exercer cargo algum estranho ao 
fcaneo, nem poderão ser eleitores ou 
eleito» para qualquer r.argo, sob pena dc, 
Acceitando, perder o logar no banco. 

I'or isso, o banco estabelecerá ordena-
dos com qne possam viver rora indepen-
dência. 

O banco em seus estatutos crcará 
ama caixa para fundo especial, que os 

Kccorrerú na invalidez e a suas fanii-

Os fundos de r.serva do capital qne 
consolidam a propriedade ou hypothecas 
poderão com o produeto dos juros da 
eaperie em que se empreguem, attin-

Êodo 400 mil contos, qne pertencerão ao 

itado, no fim dos 50 annos, e serão 
apnlicados no pagamento da divida da 
l/alto. 

O fundo de reserva da serrão de au-
xilio*. na liquidação, pertencerão aos ac-
cionistas e concessionários do banco, ou 
• »eus descendentes. 

Exmo. sr.: 
Para grandes males, grandes reme-

aios. 
Eis abi o meu plano, com o qual jul-

go se remediarão tantos males que tta-
gellnm e desorientam os quo trabalham 
Bor amor da família e. da pitria 

Oxalá posaa elle produzir os 
Ha l i g a do » . 

Bou ora modesto lavrador, qne vive c 
Ideta, como tantos outros, comas adver 
»Idades, quo têm, nestes ultimo» tempos, 
aa^berbado a qtiasi única fo; 
4|ocza do BOMO paiz, por falta 
baro dos governos. 

Entretanto, podeis ficar certo, nio e 
Mbição . n»m o desejo de mostrar cora-

**nria, o movei que me indnz a levar 
plano ás vossa» mãos. E', sim, o 

__ iresso viro que tomo pela prosperida-
de do paii» com a salvação da lavoura, 
« • f í a do , como estou, uo vosso pátrio-
tlsnin. na vossa alta competencia, na di-
racçio dos »agrados interesses da pa-
ir ía. 

Be, como eapero, este plano merecer o 
5 estado e achardes que elle deve e 
i »er execotado, reatar-me-i a im-

latiafacçio de ter concorrido effi-
eaamente para a «alviçio das nossas fi-
lianças, tanta canvieçAo tenho da sua e[-
BtecU-

P r o j e c t o s • I n d k a ç f t c s 

Foram ta comnisaSes de Talorisaçâo 
tgfé e de finanças os »eptiotes 

e isdlcaçôe» anvUdo» á meaa: 
„ . b e t o d« Rezende : 

t r m a n m - Conrfderaado qaa t o 
de nm governo «eHo e 

j s Mtaadar o» Interesse» da» la-
• d» commerclo: 

qaa i incontestável a 
í o café, c o w Já 

( Cangrse»», probibfads, por 

* " '(^mgr^iwõ dó Falado do S Paulo 

decreta : 
Art. 1*. Hca cieado o imposto de 

*)"„. , cobrado em eupeeic. «obre o» ca-
fés da pioducçto do RsUdu qun loreiu 
exportados por qualquer via, marítima 
ou terroatre. 

Art. Par» o piRaniento deste im-
posto, n»o poderão «er acceito» o» i afta 
baixos i.eacolhas\. ou que ooateohaui ein 
qualquer quantidade maiorias extraubas. 

ti Nas ropartlçõe» onda «onvlflr, «erAo 
expostas diversas amostra» para os t y 
poa de café» nio »caaltoe 

§ Uma comntlsslo o»pei ial de nesjoa» 
da maior' iienção fixati, annualiuente, 
essoa typos. ' 

Art. i". li' expresaaraente prsliiblda 
» mistura dc café» de diversas qualida-
de» para formarem um typo différente. 

(Isto porque os cafés devem ser ven-
didos t a v e quiics sSo reinsrtld»« pelo 
far.eudrico; se o odKprador quer formar 
novo typo, quo o faça em seu paiz, ou 
ein qualquer entreposto propno; é o 
meio do inorallsar o commercio de café; 
nunca, senSo por fraude, se fez a mis-
tura do algodto, do asauear. ou de qual-
quer gotiero alimentício, para formar o 
typo de exportaçio). 
' Art. 4". Se as companhias de estra-

das de ferro nko fizerem amigavelmente 
a reducçAo de 20 "ío sobre o frote do» 
cafés por clias transportados, ficará lan-
çado sobre esse freto o inipoütu de 20":», 
em beneficio do remettent e. 

Art. 5°. Os cafés recebidos em paga-
mento do imposto de que trata esta lei 
poderá o governo dal-os gratuitamente 
ás empresas on syndioatos que se for 
marem, para, depoi» de torrados e moí-
dos, serem applicados á propaganda, com 
distrft>ulç*o gratuita, ou módica retri-
buição, de iiceôrdo com o governo, < 
serio isento» de qualquer imposto. 

Kate» café» poderão também «ej- cedi 
dos por baixo preço, para o consumo 
publico, uo territorij nacional, não po-
dendo, porém, o» que o» adquirirem, ven-
der a chicura de café por preço superior 
a 30 réis. 

Art. 6 o . Esta lei vigorará 33 diau 
depois da sua data, nrgauisundo o go-
verno, nesse tempo, o respoetivo regu-
lamento.* 

—Do ar. Justiniano Antonio da Punha: 
• Nós, os lavradores paulistas, ge-

nuínos representantes das municipalida-
des do Estado de S. Pauio, tomando 
em alta consideração o estado anpisiío-
so da Lavoura, Commercio e Industria, 
devido i defíciencia de capital e. sobre-
tudo, de meio circulante, pedimos ao go 
verno do Estado '|U", por melo de lei votada 
pelo Congresso, iaore mão de ÕO °ío annuai 
mente das rendas œuniclpaes ^ou sejam 10 
mil contos annualmeutc) pelo praso de l i 
011 "20 anno», para servir de garantia ã 
emissão du cento e cincoenta mil coutos 
em moeda papel, emittidn pelo governo 
da União, sob a responsabilidade do go-

riio do Estado, podendo o governo 
utilisar-so da raisnia lei para levantar 
no extrangeiro ura eniprestimo ao typo 
de 76 "(o ou o que fôr convencionado, 
ficando de uai ou dc outro modo o go-
verno com recursos para auxiliar a la 
voura com a quantia do cento o cincoen 
ta mil contos, que emprestará aos juros 
máximos de li °[0 ao anno, correndo por 
conta do governo do Estado o prejnko 
différenciai do typo de empréstimo e 
mais despesa», quando este seja preferi 
do á emissão. 

Considerando que, para o caré am-
pliar o sen consumo, uecessario so torna 
nina propaganda séria e activa, pe-
dimos no governo do Estado que. 
por meio de lei votada pelo Congresso, 
fique todo o lavrador de café do Eslado 
do S. 1'anlo obrigado a fornecer gra 
tuitamente, para serviço de propaganda 
uma sacca de sessenta kilo de café 
superior, por cada 10 mil pés de café do 
sua lavoura, ficando o serviço de arreca 
dação a cargo das municipalidades, ( 
correndo por conta do Estado os frct"s 
da» estradas de ferro (quando estes não 
S'-jani gratis) c o imposto do expor-
tação . 

Assim, ficará o serviço de propaganda 
dotado de um auxilio 'te 63 n.ilsaccas de 
vnK 'vtnranlnn^nc . 

Considerando que n desvalorização 
do café está na super.ibundancia de pro-
dncQto o na má qualidade que exporta' 
mos, devido no man beneficio, pedimos 
ao governo do Estado que, por meio 
de lei votada pelo Congresso, immedia-
tumente estabeleça a cobrança de 20°/o 
em espeeie, que deverá ser incinerada nu 
praça de Santo» como anta de fâ pe-
rante os paizes consumidores. 

fias vantagens da incineração de 20 % 
em cspecie, a ninguém c dado duvidar, 
uma voz quo está mais que provado que 
o desvalor do café está na superabundân-
cia da producçâo e na má qualidade que 
é exportada. 

Xeste esboço, tencionamos demonstrar 
que o prejuízo de 20 % cm cspecie, na 
ba.se de por dez kilos, não excede a 
mais de 8 em dinheiro, prejuízo rela-
tivamente pequeno em relação ás vanta-
gens que doutro de 5 ânuos teremos pe-
la regulação do consumo pela produc-
ção. 

Assim é que vendemos actualmente 

cem arrobas de café assim classificados : 

5 arrobas de café moka bom 
a 5a 10 k 378500 

5 arrobas de café chato boin 
a 4»«00 :0 k 348500 

3 arrobas de café superior a 
48300 32$250 

75 arrobas de café bom a 
•SSDOO 450S060 

4 arrobas do caíé niiudo a 
28800 108800 

G ar-robas de café escolha a 28 188000 

que por 
wdatido 20 % 
aobre o café*. 

—Do sr. I.nlt Soar«» do 0*uveta : 
«Par» a valwisaçio do «afé « obter-

mos recurso» prompto» par» a manuten-

Èllo da lavoura, na erise d« abandaucla 
testa produclo, tom a defiolaacla do ca-
pltul cm circulação e este por a» achar 
medroso de !.' suplicar, t,iru«iu-« com 
plcxas as medidas a adoptai-se e ueiu 
:odiS podion »er previstas neste mo-
mento. ' " 

Parte depende do agricultor e outra 
psrtc, dos podorc» constituído». 

Paru tratar eotn este, necemltamos de 
uma conimissão permanente, qua s " á 
ouktituída como melhor fôr julgado. 

A esta. desde logo, devemo» auctori-
sar : 

l u A solicitar do» governos eoncessoos 
como incentivo do capital, a favor dos 
baa. ns rrgionaes quo se fundarem uo Es-
tado, nu Intuito de facilitar a» op»in 
çilcs a curto proso, o as verbas para c 
custeio das localidades ; 

•1". A nxscuçlo da lei u. 2«87 ds docreto 
do fi de novembro do 1876 ; 

3". A creação de commissõcs nos paizes 
consumidores, uo intuito do obter a di-
minuição dos impostos do importação do 
café brasileiro ; 

4". Concessões a brasileiros qne srgani-
»arcin casa» nos pai/.os exiraué»tro»,p«r« 

venda, ein rat»lho, do café brasileiro, 
as. 1 III muilas outras medida» que 

possam auguienUr o eouaiwno do rafe, 
seai trazer abalu para outra» classes do 
paiz. 

parto mni» importante do agricul-
tor esta »0 alcance de todos mi», a cada 
um cumpre concorrer para o bem de 
todos e da Pai ria. sabendo comprar, 
pagar, vender e guardar. 

Evitar s exportação dos cafés do 

'. Reduzir 
ferro a 

de fretes 

dos 
cm 

M » oommu»taa«B» (Mrt feita por 
elo «ntregue pila taewaa <*>nnaMo. 

OIsposfçAo provtaorla: 
Art t o Kl"—Ser» Indicada a «aoaa dl-

rectora do» trabalho» psla commlsrto or-
gsnisadora da l euuHo e acclamada )>eto 
('•nrrrsBo. 

8. Paulo, 31 de janeiro de 1903.« 

XotHN a v u l t M 

No interesso da bfla ordeui, o »r. pre-
•Idenle, ao Iniciar-»» H Í K I » , pedia que 
não fumassem na sais dos trabalhos, 
•Mim como reoommendou a caoa um 
do» nieuibros do Congresso que tenlia 
d- so rotirar poi motivo Justo, quo o 
luipoca de acompanhar o» trabalhos, qne 
deixo a qualquer outro membro assls-
lonlc auctorisaçfto para rejwesonUI-o, aa 
' erteza de î ue seus Iniersoe» •«(»• iden-
trneado» com o» de todo o Cougrenao Ter-
miaando. o sr. presidente disse: •C»m-
pr«kende-»e que o essmnpto da que 
tratemos é da maior rcletaneia, depenar 
de . Iludo acurado, para quo ai re»olu-
c i u loin»d.i» sejain diíaas de tão lllu» 
Irado Congresso, e proliru», a eliminação 
dos males que acabraaham a lavoura." 

tvpos infariores. 
' Deste modo, creio, chegaremos prom-

l-tainentc a porto seguro. 
S. Paulo. 1 do fevereiro de 1903 . • 
-Do dr. Miguel de Alvarenga, repre-

sentante da» Camaras Municipaes dc Bo-
tucalu, Remédios e Itatinga o dr. Edoar-
do Ribeira, representante da Camera 
Municipal de S. Paulo doa Açndos e dos 
fazendeiros Azarias Ferreira Leite c 
Custodio de Alvarenga l.eite : 

VAI.onisAç.lo DO CAI?.:— 1 
fretes das Estrsdas do 

maxima de 18 por arrol a: 

\ Obinr grande rediteçlo 
de navegação costeira: 

3". Abolição do imposto de transito; 
l" . iieducção do imposto de exporta-

ção para os cafés torrado..; 
~n. Imposto nobre a exportação 

cafés abaixo do typo 7. taxados 
50»á>; 

11°. Auxilio pecuniário para quem 
propuzer a manter um estabelecimento 
para torrar café, com intuito do propa-
ganda nos outros Estado» da União e no 
estrangeiro, explorando no mesmo esta 
bclecimento a extracção de cafeína o dc 
qtiacsquèr outros produeto» derivado» do 
café; 

7°. Suspender per algii i.i ineze» a cx-
portaçào do café. por nei-órdo geral do 
commercio e da lavoura podendo o go-
verno fazer opersçRo de credito para a» 
despesos da administração, emquantn não 
se arrecada o imposto: 

8o . Cs cafés serão denositados em ar-
mazéns fiacalisados pel..'Kstado, ciniilin-
do-se sobre esta mercadoria em deposito 
e na razão de 24S por sacca.— varra»-
ta—bilhetes de mercadoria, ou caft-papel 
de circulação, marca acceita r.aH csUço s 
fiscaos; 

9». A creação de uni banco de credito 
agricoü com o capital siiffieiente para 
fornecer á lavouro, sob penhor agrícola, 
dinheiro para custeio das fazendas, a 
juro do G"o ao anno. sendo essa divida 
liquidada impreterivelmente no prasj de 
12 inczes; 

10" O critério para avaliar o emprés-
timo deve ser: supprimonto mensal e 
equivalente. 708 por mil pés de café. que 
o fazendeiro possuir, quota mensal para 
colheita na proporçüo de SOO réis por 50 
litros de café secco; despesas de benefi-
cio, frete, condncçào, carreto, pagos pelo 
ban o, á proporção que forem recebidos 
os conhecimentos da estrada de ferro; 

11° Instituir experiências physiologi-
cas nes paizes extrangelros cem caracter 
_ w I u , . i i - . i iti.-áu ijiin o care poor 
fornecer uma' ração alimentar superior 
cm qualidade a qualquer ontra usada nas 
forças armadas cm suas primeiras refei-
ções: 

12" Estas experiências serão feitas de 
accôrdo com os governos exlrangeiros 
por medicos nomeados por estes gover-
nos. com a assistência de um medico bra-
sileiro nomeado pelo nosso governo, ía 
V.endo todas as despesas' o governo do 
Estado de S. Paulo, para demonstrar 
que o café é um alimento appropriado 
para os individuo» que são obrigado» a 
exercidos pliysicos, como os que perten-
cem ás classes armadas: 

Approvar o projecto apresentado pela 
união dos lavradores ebin excepção 
títulos sob as letras E e I. 

S. Paulo. 1 f :verairo de 1903.. 
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Somma 081)8050 
Deste mesmo café temos que entregar 

ao fisco 20 "I„ ein espeeie; apuremos o 
mais possível o seu benefício, e teremos 
infallivelmente este resultado : 
4 arrobas de café moka fino 

a 78000 10 k 428000 
0 arrobas de café chato fino 

a 08000 10 k 518000 
70 arrobas de café superior 

a 48300 10 k 4518500 
20 arrobas do café escolha a 

48300 10 1; 1298000 

A coromlssüo nomeada para dar pare-

cer »obre as indicações e projectos apre-

sentados a deliberação do Congresso j i 

elaborou o seu trabalho, que será lido o 

diilribuido na sessão do hoje. 

Sabemos quo a couiniissão aproveitou, 

dentre a» medida» propostas, a» que lhe 

pareceram mais accUtaveis, formulando 

um longo projecto. 

Realisa-so hoje, á 1 horn da tarde, no 
Pol/ilhraiiití, a 3" reunião do Congres-
so dos lavradores. 

Escrevo-nos o sr. Alfredo Fortes: 
.Vosso estimado jornal, no numero de 

hoje, dá-me a qualidade de representan-
te da lavoura de S Manoel. 

Nào o sou : c»sa missão é desempe-
nhada no Congresso Agrícola pelo nosso 
correligionário, sr. Juliano Martn.s de 
Almeida, presidente da respectiva Muni-

' "'pódindò o obsequio desta rectificação, 
dá-llie antiuipado» agradecimentos o seu 
correligionário—Alfredo Feriei. • 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 
.Antc-hontom, cfftcluoii-se a primeira 

sessão do Congresso Agrícola Pelo quo 
notamos, tudo correu com muita rognla-
ridude c é do esperar que aisiiu conti-
nue até o final. K' preciso, porém, que 
todos os lavradores se compenetrem de 
que a sua permanencia em S. I aitlo é 
imprescindível, pois quo os altos interes-
ses da classe reclamam toda a uttcnçüo 
dos lavradores. , 

O nosso mal tem sido o mdtfrerentls-
mo. e agora quo cs lavradores d riira 
provas de quo ainda não ... s.ipp.irooeu o 
espirito do classe, é t:n. bera preiuso 
provar so que desta vez não se coluer&o 
decepções, nada resolvendo.* 

Rerebemos a scTtiintc carta: -S. Pau-
lo. 2 de fevereiro de 1903. — Sr. reda-
ctor do Commercio dc São 1'anlo.— Na 
qualidade Je lavrador, fui ao Congresso 
e irouxe de lá Ião má impressão, q o- não 
me lurlo ao desejo do iuanifeslal-a, 
pedindo llie a fine/.a de tornal-a publica 
ras coluimias de vosso jornal. Quando 

abalei dt minha la/.e.n.la.. contava vir 
lOulrar a lavoura apn li ilibada no Con-

gresso pelos seus illlisli.s representantes 
no Senado e ir: Camara do Eslado o, en-
tretanto, to los viram-na abandonada pe-
los seus representam.:». Nenhum deputa-
do, nenhum senador : Num camarote es-
tava o dr. Siqueira Campos só mente, 
como mero espectador. Um membro da 
mesa, dr. Veiga Pilho, que devia fazer 
parto delia, retirou-se. 

O dr. Alfredo Guedes que serviu no 
1.» dia de primeiro secretario, envergo-
niioti-se, sem duvida, de estar isolado na-
quella reunião de caipiras do interior e 
liontem lá nío foi. 

Entretanto, sr. redactor, essa lavour» 
que compareceu ao Congresso c com 

jo níiiiwji l ^ n t 
liticos o teve 6 uoir. senso do não falar 
em politica. 

Assim mesmo, os seus repre«aiitant;s 
no Congresso tiveram medo de coinpro-
inetter-se, eoinparecendo á reunião! Ou-
trora, os grandes homens de Eslado, co-
.... ..n,.,;..ft &i,,;iii',ó eonio os con-

Rrnlisou-Be hontem, 

ptorio di'Kla rrdacção, 

Honça de multo» unsiguaiites 

il'O Commercio, o norteio parn 

a distribuição doB 100 prémios. 

A lista dos premiados consta-

rá dc nossa ediyäo de amanliä, 

_ A Delegacia Fiscal neste Estado 
foi auctoriaarta peio sr. ministro 
da Fazenda n providenciar no 
sentido de ser despachado livre 
d» direitos de consumo c expe-
diente, na Alfandega de Snntos, 
o material que tem de ser im-
portado durante o corrente an-
no com destino á Cmii|ianhin de 
Docas de Santos, dev indo, po-
r t a , ser excluídos da isençSo 
o« árticos assignalados com a 
p a l a v i Não, na relaç-io respe-j 
«Uva . 

Diz um telegramma de Nova-
York para o Jornal do Com-
mercio : -

«Checou hoje o novo ministro 
allenião, que vem substituir 
de. von Hollebeil. 

'Contrariamente a todos os ca-
sas diplomáticos, fez importantes 
dwtraçõcs ao;i representantes 
dàj inprenpa. 

« i s a suuunuln dessas dcela-
rftçõcs, cuja importaneia é escu-
sado encarecer : . 

g i n g uem melhor do que Gui-
lherme I I conhecia o verdadeiro 
sentido da doutrina de Monroe, 
que sempre por elle seria res-
peltn !a ; a impressão de que o 
imperador é hostil a essa dou-
trina 6 falsa, pois todos sabem 
qEUinto o imperador admira o 
presidente Roosevelt, n America 
e as Idóas americanas; demais 
disso, Guilherme 11 não tem in-
tonçSo de occupai' Venezuela, 
heni de comegtiir estação algu-
ma de carvão em territorio da 
Amortea. nem de estabelecer 

fUalouef cil'Mtia na America do 
ul. 

* * * 

Eslá onearresado hoje do àer-
vjço de vaccina ,ão contra a va-
ríbla, na Directoria do Serviço 
Sanitário, das 11 ás 3 lioms da 
tarde, o inspector sanita. . ), dr. 
Ticira de Vvlcilo. 

PELO NOSSO 2 & I A L 0 

I çftes para cobrança de impostos 
dc pesadas quo actualmente não 
xanltnm nem para comer. 

Alínt de queda couce ! 

dos 

r ffeítos 

fonte de ri-
de am-
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Valor das 100 arrobas antes da forma-
ção do typo de exportação, 5896050. 

Valor das 100 arrobas depois de feito 
o typo de exportação, <Í7Í>SÕ00. 

Lucro verificado a favor do lavrador, 

878550. , 
Acreditamos, mesmo, que o exportador 

queira e faça reflectir sobre a cotação do 
typo de exportação os 20 sobro os 
07(18500. valor do café a exportar; neste 
caso. teremos 20 sobre G7C9500 
1359300. 

I.ncro verificado anterior, 878oo0. 
Prejuízo do lavrador, 478750. 
Que corresponde a 8 "h ein dinheiro, 

20 "'o ein cspecie incinerada. 
Parece absurdo que o café escolha, que 

actualmente vendemos a 28 por 10 kilos, 
passe a ser vendido a 4.H>300 por 10 ki-
los; ma» é claro de vfr-se que, sendo o 
exportador obrigado a entregar ao fisco, 
20 "/o em cspecie, prefira entregar o 
escolha, lucrando ainda a differença que 
iia entre o café superior e o café ordiná-
rio e, dahi, consequentemente, teremos a 
valorisaçSo da escolha pelo preço do café 
superior, por ser a sua quantidade limi-
tada em á> por effeito d» formaçio 
do typo d» exportação. 

Se a diminuição doa stocls eleva o 
preço das mercadoria», é bem razoavel 
acreditar-se que nem o prejuizo de 8 °k 
teremos, pela certeza que terá o exporta-
dor de que a incineração de 20 °ío em espe-
cio diminuirá nas nossa» safras, só de S. 
Paulo, dons mífliííe» de sacca» mais ou 
menos, annualmente. 

Considerando que a falta de estabilida-
de do trabalhador e de garantia na fôr-
ma do pagamento do salário trazem em 
constante sobresalto o proprietário e o 
colono,pedimos ao governo do Estado que, 
por meio de lei votada paio Congresso, 
fique de uma vai para wmpre regulari-
zada a fôrma do trabalho e do pagamen-
to e a preferencia qne deve ter o colono 
a qaalqaer outro credor sobra o liquido 
do anno agrar». 

Considerando q M pelos preços actoae», 
porque e»tá sendo rendido o eaM t sbsolu-
lamente Impossível « t e moera suppor 
tar a frete cobrado pela» estradas da 
ferro, pedimos a« governo do Estado qae 
jante a palavra A U 

,—Do sr. AngiiRto Piedade: 
• Indico a v . esc. se digne, sr. presi-

dente, do fazer Kr no Congresso as ba-
ses offcrecidas sob projecto o que, 
acompanharam o pedido pura as assi-
gnaturas dos congressistas que volunta-
riamente queiram contribuir para a or-
ganisação da cooperativa nesta capital. 

O Congresso, estou certo, adoptará a 
ulit e opportuna idéa e a eüa prestará 
gostosamente o seu franco concurso.» 

U' o seguinte o 

( ;<>i| i inon!<> i n l e r n o d o 

C o n r j r e s s o < ! o * I , n v r u d o r . e s 

Artigo 1° O Congresso dos Lavrado-
res, ora reunido, para o fim de apre-
sentar aos poderes públicos as medidas 
urgentes que minorem a crise quo op-
prime a lavoura, funecionará até o dia 
5 de fevereiro, podendo ser prorogado. 

Ari. 2o Só poderão tomar parte nos 
trabalhos do Congresso lavradores ou 
representantes dc lavradores. 

Art. 3" As representações coliectivas 
dc lavradores serão equiparadas ás das 
municipalidades parn o effeito de ter o 
representante nm só voto. 

Art. 4o A' mesa compete a verifica-
ção dos poderes dos membros do Con-
gresso . 

Art. 5" A mesa elegerá uma ou mais 
commi»s5es que dêem parecer »obre as 
indicações que forem apresentadas, clas-
sificando-as por assumptos e julgando 
quoes as que devem ser discutidas de 
preferencia. 

Art. G". Em livro especial devem ser 
inscripto» OH oradores que tenham iodi 
cações a fazer, os quaes. nessa ccasião, 
deixarão unia cíipia do seu projecto, ou 
proposta, datado c aasignado. 

Para cada orador será limitado o tem 
po, ao msxiino, de 20 minuto». 

Art. 7". Não será permíttido ao ora 
dor fazer allusío pjlitica ou individnal, 
nem tratar de assumpto extranho ao fim 
da reunião. 

Art. 8°. Os pareceres das cominissSes 
serão publicado» na véspera do dia em 
quo tiverem de entrar .em discussão, po-
dendo, porém, o primeiro ser pnblicadona 
manhã (V primeiro dia do sessão. 

Art. 9". Todos os pareceresconcluirío 
por um projecto de lei, ou representação 
aos poderes pnblicos. 

Art. 10". A cada uma das commissões 
incumbe a redacção definitiva dos proje-
ctos e representaçSes que apresentarem 
cora as respectiva» emendas approvadas 
pelo Congresso. 

Art. 11" As Indicações rejeitadas 
nào poderto entrar novamente em dis-
cussão . 

Art. 12° Das decíslies da mesa em 
pontos nio previstos pelo regulamento, 
haverá recurso para o Congresso. 

Art. 13° Recebida pela m a l a lista 
do» membro» presentes, será aberta 
sessão, i 1 hora da tarde. 

Lido o expediente, entrará em discus-
são o projecto qn» fõr posto em ordei 
do dia. 

Art. 11° A primeira sessão constar* 

de: 
1"—Verificação dos membros que to-

narem parte no congresso, por aí, ou co 
mo representantes dos lavradores. 

2"—Nomeação daa commissõcs 
3»—Declarsçío da ordem do dia se-

guie te. 
Artigo 15*—Encerrado o Congresso, -

meaa. constituída em comniiasSo, pedir* 
ao presidente do Estado dia e hora para 
cemmumcar lhe aa resoluções do aie»i»o 
Coafreaa». 

mo o conselheiro SinimbA, como os con 
sciheiro» Paulino de Souza e Saraiva 
presidiam ás reuniões dos lavradores o 
os deputados e senadores advogavam os 
seus interesse»; hoje, os nossos estadis-
tas afastam-se cautelosos dos congresso» 
agrícolas, com incdo do desagradar á 
Coiumissão Central, que entende que é 
uni crime a lavoura pedir no governo 
que a auxiliei Eu sou republicano, sr. 
redactor, mas ó forçoso reconhecer qne 
a geração dc hoje não herdou dos seus 
maiores as energias cívicas que eram o 
apanágio da nossa raça. 

Essa mesma lavoura, que no Congres-
so se viu abandonada pelos seus repre-
sentantes. irá pedir amanhã o santo e a 
senha á Commissão Central para votar 
nas primeiras eleições. Quando uma 
classe se. degrada a este ponto, pôde 
gritar á vontade que ninguém a ouve. 
Antigamente, a lavonra derrubava miuis-
tros como o conselheiro Dantas e mi-
nistros da estatura de Pedro Luiz.. . 
Eram outros os tempos, eram outros os 
homens. Sou, com cstiina o considera-
ção—Am". att". vendr. o b r ' . — J . A . d e 

Moraes, lavrador ein S. Paulo.» 

i n p a r » 

'Ttulo por aqui vai em cami-
nho de completo desmorona-
mento. 

A inisoria é . . . como a de toda 
parte. 

Não ha dinheiro nem para as 
necessidades mais imperiosas da 
<-ida! 

,ra- ~ «talos « Í 6 » n i e snffrem mui 
to ! 

EStavamoa co:n alguma espe-
rança na reunião dos lavrado 
res a realisar-se no dia 31 ; mas, 
quando vimos a Cominissão Cen 
trai determinar qne os inunici 
pios se fizessem representar por 
amigos dedicados do governo, 
esmorecemos. 

Está tudo perdido ; r.?.o lia il-
lusão po?sÍvei ' Os amigos do 
governo procederão da mesma 
f^rma por que procederam ha 
tres annos, quando a lavoura se 
aggremiou : prometteram uma 
solução satisfactoria, passaram 
mel pelos lábios dos lavradores, 
ameaçaram os mais resolutos e 
espalharam que se tratava de um 
movimento restaurador! A de-
bandada 1'oi geral, e, aos que pri-
meiro, por timidez, ou politica-
gem, abandonaram seu logar de 
honra, couberam patentes da 
guarda nacional! E elles retira-
ram-se para seus lares com as 
algibeiras vasias, o estomago a 
dar horas, inas com uns galões 
de coronel ou viajor. 

A miséria, então em perspecti-
va, ó, infelizmente, hoje, uma 
realidade ! 

Não lhes servirá isso de ensi 

Esses desgraçados terão que 
v i r os seus pequenos prédios, 
herdados ou construídos com 
tanto sacrifício, com tanta« pri-
vações, ser levados a praça 
e arrematados por qualquer cou-
sa. 

Couio os párias, ficarao sem 
abrigo e terâode viver ou dor-
mir em qualquer recanto ampa-
rados p á a caridade publica ! 1 

Pobre povo! 
He:n podia a Camara, atten-

dendo ao periodo de miséria que 
íU-avcssaniog, psva o qual o povo 
não concorreu directa ou Indire-
ctamente, reduzir á metade os 
enormes impostos com que a 
todos sobrecarrega. Talvez assim 
esses perseguidos poderão con-
servar o logarzinho onde morre-
ram GOUS paes e nasceram seus 
filhos. 

E' um tugurio, mas é também 
o seu tabernáculo ! 

O procedimento da Camara é 
uma dashumanidade. 

—Representou-se, no domingo 
proximo passado, uma revista 
de caracter local, escripta não 
sabemos por quem. 

Uma verdadeira pacliuchada, 
s«m graça e sem espirito, com 
musica, não da Offenbach, mas 
do canto-rhâo. Estava-se alli, com 
lagrimas nos olhos, como se se 
estivesse ao lado de um cada-
ver, ouvindo a roufenha voz do 
padre cantando o De prafundia ! 

Isto é contristador, mas tem o 
seu mérito, porque traduz 'com 
fidelidade a psychologia da fipoea. 

Quem nos diz que. o maestro 

não teve em vista escrever tnn 

triste epigramma musical? 
I t i h c i r i t o P r e t o 

Po nosso correspondent«, em 

dal a dc 29 : 
Não é exacto que o sr. Anto-

nio Motta, ex-proprietario dos 
Bilhares do Commrrcin, tenha 
de ir á Europa, por todo o mez 
de fevereiro. 

—Falioceuhontem, efoi sepulta-
do hoje, ás 8 horas da manhã, o 
respeitável cavalheiro José Fran-
cisco da Silva, aqui muito esti-
mado. O finado era pae do dis-
tincto professor José Olivar da 
.Silva, do grupo escolar desta ci-
dade. 

Causou peral consternação es-
se acontecimento. 

-Tem apparecido, de certo 
tempo a esla parte, em pontos 
diversos da cidade, alguns do-
entes affectados de febre de 
mau caracter. 

Felizmente, ninguém afíirmou 
ainda tratar-se de febre amarel-
ia, mas o pânico principia já a 
invadir o espirito da população 
e torna-se preciso que as aucto-
ridades sanitarias se precave-
jam para evitar que se confir-
me a supposição geral, que por 
emquanto, o, aiitU errotieen 

--O major delegado de policia, 
sendo hontem informado de que 
os colonos da fazenda Dumont, 
neste município, se haviam re-
voltado, guardando attitude hos-
til ao medico daquclla compa-
nhia, seguiu para alli em trem 
especial acompanhado do tenen-
te R. Portugal, escrivão da poli-
cia, levando vinte praças do des-
tacatsonto, commandadas polo al-
feres Ludovice. 

Quando alli chegou a a victor i-
dade, j á encontrou acalmados os 
ânimos e tudo em paz. 

A illuminação a electricidade 
da vizinha cidade de Franca 
acaba de ser contratada pelo 
dr. Antonio A. do Barros Pen-
teado, illustre engenheiro resi-
dente cm Limeira. 

—No, Eldorado está trabalhan-
do o ventriloquo Wilson, que 
tem alcançado franco successo.» 

C i i n i p » A ler j re 
Do correspondente, em data 

dc 30: 

Sob a presidencia do integro 
juiz de Direito de Dous Corre-
gos, dr. Paulo e Silva, encerrou-
se a 3essão do jury em Brotas, 
com o julgamento do processo 
em que eram réos Giulio Bata-

F a c H t p o l i c l t e s 

dTum rwada«»»-V*a 
n eaerlptori» « «r. Ber-

tár io ferreira Onlmarte», qun ao» nar-
rpa o seguinte facto, para o aaal clia-
mamoa a attençlo do sr . dr. chtfs do po-

"''Hontem, i noitinha, na oeeasllo em 
un» »»hl» d» Pharmacia Aliem», onde tra-
balha. situada no largo da Liberdade, 
Bernardo foi preso pela praçs rondante 
da rua, por suspeito de se achsr armado. 

Sondo coiidutldo para o posto policial 
da rua Barão de Iguapé, foi abi apre-
sentado ao dr. Pedro Arbues Júnior, 1 
delegado, que logo « mandou embora, 
ao verificar não ter fundamento o 
suspeita. 

Aecresoentou, porém, o Informante que, 
quando R»FR*«sav» do yo»to, foi pre»O 
novamente no mesmo logar a pela meama 
priça tuo o conduziu de»»a vos para a 
Repartição Central da Pollol». 

Ahi, foi nuttldo num» enxovia com_ 
num, uud« perinausceii dosdo 4» 7 l|d 
até á» 10 da noite. 

X 

F u r t o d» n m ralogio—Domingos 
Resplendente, quando se achava hontem. 
* noite, no Jardim Publico, foi vlctlma 
d oi gatunos João Torros Leme e Antonio 
Germano, quo lhe ialeraiu o reloglo. 
Felizmente, a vlctlma conseguiu agarrar 
os meliantes, obtendo a restituição do 
ohiacto furtado. 

Os gstnnos, tendo entregue o reloglo, 
pnieram-»o em fuga. soudo presos uaa 
proximidade» do quartel da Lua. 

X 
Fe r imon t o g raT»—O dr. Bento 

Xavier de Barro», medico legista quo so 
achava hontem de serviço na Repartiçlo 
Central da Policia, medicou o qulnqua-
genarlo Jo»é Vénia, português, casado, 
residente no largo do Klaohuclo, o qual 
apresentava ura largo ferimento coutuio 
na test». . , _ . . 

O offendido eslava sein fsl», sendo 
conalderndo gravo o ferimento. 

X 
Assass i na t o—O hespanhol José Do-

iigue», que n»sasslnou no dia 30 de 
_ elro prnxiino pausado o »eu patrício 
Anisetto Fernandes, no Alto d» Canta-
reira, conforme notlclimos, ao prestar 
hontem novaR declarações ein presençs 
do subdelegado de 8ant'Anna, attribuiu 
a morte de Anisetto a uiu accidento la-
mentável. 

Referiu que, qu»ndo examiaava uma 
garrucha, esta disparou casualmente, in-
do nm projéctil attingir o companheiro 
na região abdominal. 

Entretanto, dèpuzeram no luquerito 
cinco testemunhas quo dizem o contrario, 
affírinando ter havido uma rixa entre o 
assassino e o assassinado. 

0 inquérito ficará lioje terminado, de-
vendo ser remottido ao dr. chefe do po-
licia, para seguir os tramitei legies. 

X 

F o r ç a do j i r omp t i dSo — Podemo» 
conformar o nosso consta do hontem. so-
bre o lacto de ter ficado de promptidío 
no respectivo qnartel o i!° batalhão da 
força policial. . 

Ainda hontem, continuou, c hoje conti-
nuará a promptidão. 

X 
M o r t e r í p m t i n a — N o Hotel Della 

Patria, fallccou hontem, á» 10 hora» da 
noite, victlmado por nma syneopo car-
díaca, o italiano Urbano Fcrranti, car-
pinteiro, com 63 annos de edade. 

O dr. Arthur Jiudge, 1" delegado, 
compareceu no local, dando as providen-
cia» neoosssria» pura a remoção do ca-
daver. 

X 
Do3ordoi--o proso—losephina Corti, 

empregada no hotel de Angelina Rossi, 
estabelecido á rua da Kstaçio, é casada 
com Francisco Corti, quo se dá ao vicio 
da embriaguez. 

Diariamente, Francisco, que é desor-
deiro conhecido, tendo sido, por 
»o. expulso do 2" batalhão, pron 
mulher, injulia-a e qussi s mpro 
gride. 

Senlf fpriial i O C*mmerel» 
i , Bi* Paul, 

mini 
jsu 

ara sua 
mpre a ag-

Hoiitera, á noite, quando o desordeiro 
pretniid1« pppnoeat- a lolllW, foi obstado 
por Angelina Hossi, que interveiu cm fa-
vor de .losephina. 

Por esse fueto, Francisco aggrediu An-
gelina a BOccos, sendo preso eu fla-
grante . 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Frederico Brotero, I o subdelegado do 
Sul da Sé. 

Os jornaes bolivianos anmin-

c iam a chegada da expedição eom-

mandada pelo presidente Pando 

Sorata, nos Andes, a 70 kilo-

metros a nordeste de La Paz. 

As informações recebidas di-

zem que as tropas estão estafa-

das, tendo cabido vários solda-

dos nos caminhos difficeis que 

atravessaram. 

*** 

Telcgrammas do Perú dizem 
quo chegou hontem a Arequipa 
o vice-presidente boliviano sr. 
Lucio Vcllasco, banido pelo ge-
neral Pando. 

*** 

A imprensa argentina continua 
dar columnas de telegramtnas 

do Rio dc Janeiro, noticiando tu-
do quanto se tem feito com re-
lação ao caso do Acre; e quasi 
todos os jornaes atacam o Bra-
sil. 

De Manáos, telegrapham para 
o Jornal do Commercio : 

Realisou-se hoje um grande 
eomicio para tratar da questão 
do Acre. 

O povo accorreu em massa a 
escutar os oradores, que, '..«los, 
provocaram grande entbusiasmo. 

Seguiram noje para o Pará os 
srs. Morue e Lee, membro» do 
syndicato arrendatario do Acre. 

Preparam-se alojamentos para 
os batalhões que se esperam do 
Sul. 

Estão sendo organisados vá-
rios batalhões patrioticos. 

O cônsul boliviano, sr. Caeta-
no Monteiro, acaba de declarar 
qne TISO mais exercerá esse 
cargo . 

Telegrammas de Montevidéo 
dão os seguintes pormenores re-
lativos ao que se deu com uma 
falúa brasileira, na fronteira ar-
gentina, facto de que demos no-
tícia em telegram m a : 

c A falúa ao serviço das au-
ctoridades aduaneiras do Bra 
sil encontrou, no rio Quara 
hy, a chata Injurticia, matrícu- — 
La da na Argentina, na altura de ' rdglmon 

nainento e norma futura de pro-1 gira/Giovanni Cherobino, Sciar-
cederV ra Oiovanni e outro. 

Deixar-se-ão embair, apesar do A. excepção de Sciarra, os dc-
quadro negro em que seus fi- m a j s foram absolvidos, 
lhos, parentes e amigos são pro- Os srs. do conselho de senten-
tagonistas ? I ça deviam ter sido mais bene-

Emquanto issosedá, o governo, U-olos para com Sciarra, que, se 
sempre coherente continua co ino|b P m que perpetrasse o assassi-
em todos os tempos, a represen- nato ao Pessoa de Mello, tinha 
tar o papel do lobo sob as ma- a seu favor as attenuantes do 
lhas de cordeiro ! A lavoura se Codigo no outro crime de que 
amoldará ao servil e deprimen- era accusado, não só por ter ati-
te papel do velho leão da fabula ? rado ao cabo em defesa própria, 
Entretanto, ella pôde tudo; é só como também por ter sido a sua 
querer, mas saber querer; e não prisão feita illegalmente, sob 
soffrerá mais os couces do pre-1 ameaça de carabina ao peito, 
tencioso burro !. I Esse réo foi condemnado a 23 

Se os lavradores tiverem jui70, onnos e 3 mezes de prisão ccl-
S(T cogitarem do passado, (aliás I lular. A defesa protestou por 
proximo), na reunião de 31, a novo julgamento. 
Commissão Central e os prepos- p 0 i delensor nessa causa o dr. 
tos do governo deverão ser coa-1 Juvenal Parada, advogado nessa 
gidos ao mero papel de convi-1 capital. 
dados e simples espectadores. E' innagavel que o alferes Cha-

Feliz ou Infelizmente, a idéa da trás commotteu um acto reprova-
rcrvolução accentua-se, avoluma-1 dissimo, digno de castigo seve-
se e, se não houver um remedio r o , envolvendo-sc em questões 
prompto, ccnverter-se-á em rea-1 alheias aos deveres do seu car-
lidade. I go. Que têm as auctoridades q uo 

Será uma calamidade, e o cor-lyêr com os agrupamentos pa-
respondente d 'O Commercio fazlcificos que se realisirm no recin-
votos para que os homens d o j t o de uma associação, e que nes-
poder se compenetrem do estado I 3a reunião se dèm vivas ou mor 
actual de cousas c, em rasgo de I ras a Paulo Sancho ou Martinho? 
patriotismo, embora a contragos-1 o alferes Chagas, ainda que re-
to, conjurem o ponto negro que I provasse a acena vandallca de 
a olho nú se divisa no üorizon-1 que foi theatro o domicilio do 
te . . . padre Alvim, não deveria nunca 

Como é desagradável um ajus-l ter usado de violência, ainda 
te de contas! ! | mesmo que alli se achassem »1-

—Iniciaram-se hontem os tra-1 guns dos atiradores. 
bailios da primeira sessão do Jn- Brotas não gosa de tranquilli-
ry, presidida pelo novo juiz, o Idade publica ha lonpos annos, 
dr. Flávio de Queiroz. I para readquiril-a, fíz-se mister 

O réo submettido a julgamen-lquc os seus representantes, en 
to foi absolvido. Hoje encerram-1 carregados da manutenção da 
se os trabalhos, porque só ha mais I ordem, respeitem as garantias 
um processo preparado. Idos «eus concidadãos.» 

—O dr. Daniel Machado, cuja es-1 , 
eollia para um do . logares da re- , d l U M o n i 

presentaçao ns^ionalastava assen- P m t r u m po , t , dg bonde elactrlco 
tada, foi substituído pelo dr. Jo- I j , .„„ida Paulista, perto do Hjiecrcft 
sé Leite de Souza, filho do coro- College e da rua Augusta, cujo isolador 
nei Luiz Leite. icaUa. ameaçando a vida do» transmute», 

O substituto é um moço dia-1 •« aio houver na rápido eoucerto. peta 
tincto, não ha davida; mas n i o " r l " pe«»« J* «m soffrld» violentos 
proceàe a razlo da substituição. I *» P19Mr P«'« 

Consta qne o directório nSo 

Loteria Esperança. 
liesumo do» premio» da 72* loteria do 

plano n. 114, extrahidaem Aracaju cm 
31 de janeiro de 1903: 

112730 12:0009 
73442 2:000$ 
(M6S 1:0008 

180040 1:000$ 

6 PRF.MIOS nr 5008 
•i73$j 93851 140147 142003 152279 

177785 
9 PEr.Mios DE 2008 

2401 13072 30735 61272 81744 80588 
97615 121131 172104 
12 pnEsnos nu 1008 

3779 53685 73XHI 77226 82661 82796 
104057 108113 11(1495 136655193163 

198287 
ArrpoxmaçõKs 

142729 e 142731—100$ 
734)1 e 73443- 50$ 
0004 e 6666— 25$ 

189039 o 189011— 25$ 

DEZENAS 

142721 a 142730— 108 
73441 a 73150— 108 
6661 a 0670— 108 

189031 a 180040— 10Ç 

CFKTF.XAS 

142701 a 112800— 38 
73401 a 73500— 38 
6601 a 6700 — 28 

189001 a 189100— 28 

HW.HABE9 

142001 a 143000—S600 

73001 a 74000—5000 

TERUINAÇSKS 

Todos os numero» terminados em 2730 
tSm 10$. 

Todos os números terminados em 3442 

têm 10$. 
Todos os números terminados em 666o 

têm 58. 
Todos os números terminado» cm 0040 

têm 58. 
Todos os números terminados cm 0 

têm »400. 
Pela Companhia Nacional de Loterias 

dos Estados—/. C. de Oliveira llotario. 

L I O I t 

K I O , 1 

No Btffto d a Escola de Br i-

las Ar t e i , realisou-se ho je a 

sessíio Bolenne de comraemo-

ri»vfto d a confraternlsnçfto d a 

m o c i d a d e pnraguayo-bras i-

le i ra . 

O salfto estava be l l amente 

adornado,rea lçando-se os pavi-

lhões doa dous paizes. A tses-

s&o foi pres id ida pelo encar-

regado d e negocios do Pa r a-

g u a y . 

Este , depois do fa lar , entre-

g o u á commissão brasi ieira o 

á l b u m , com l .OOOasBignaturaB 

de moços paragt iayos e u m a 

bel la ded icatór ia . 

R I O , 1 

Not ic ias do P a r á d i zem que 

o povo all i esttl a l a rmado com 

o boato q ue corre de que cru-

za a barra u m a esquadra re-

gu l a r norte-americana. Coneta 

q u e o cruzador Detroit che-

g a r á amanhf t á q u e ü a cap i ta l 

3 qne o cônsul norte-ameri-

c a n o procura contra tar práti-

cos p i i raconduzi l-o a M a n á m . 

R I O , 1 

Realisam-se a m a n h a , no Pa-

rá , grandes feitas e m comme-

moraç i io ao 2 o anniversnr io d o 

governo d o d r . Mon tenegro . 

C o m m e m o r a n d o eBsa d a t a , 

i naugura-se o Banatorio p a r a 

tuberculosos no edifício o n d e 

funcc ionou o hospital Domin-

tps Freire, no qua l foram ado-

ptados todos os confortos mo-

dernos. 

R I O , 1 

A A l f andega desta cap i ta l 

a r recadou , no mez de j ane i r o 

f i ndo , 1 .490 :000? , e a recebe-

dor ia , 720 :000$ . 

R I O , 1 

O contra-al in irante A lexan-

d r i no d e Alencar passou o 

c o m i n a n d o gera l dos torpe-

deiros ao respectivo immedia-

to , para assumir o cora m a n d o 

d a diviffto nava l que va i operar 

n o Nor te d a Repub l i ca , has-

teando seu pav i l hão a bo rdo 

d o couraçado Floriano. Fo-

ram dadas as salvas do estylo. 

A m a n h a , npresentar-se-á ás 

auc tor idades d a Ma r i n h a o 

contra-alrairante A l exand r i no , 

q u e receberá instrucções ea-

criptas do min istro d a Mari-

n h a . 

A d iv isão d o Nor te pa r t i r á 

in fa l l ive lmente no d ia 6 do 

corrente . 

R I O , 1 

Os torpedeiros Tupi/ e fílis-

tam Sampaio ancorarão a m a -

n h ã no poço . 

I rido local. 

muntere a « co l h a tel ta, , por 
ter o sr. Daniel Machado près-1 tratar 4o aauaioa ia aeu ietertaãa. 
t ado se rv i ç o s po l í t i cos HO ac t u a l I «o »atteaate da aceasia è» Carrais ée 
r öe imo t i . t a A r t ^ S r a s a U « a h t a . , ) 

nfto 
Foran concedidos S0 dias ds licaa(a, 

lateral 
4a Carreio 

V I D A E S O O L A . R 

Exames de preparatório». 
Resultado dos exame» de hontem: 
Hoje, serão chamados os inscriptoi na» 

matérias abaixo: 

Portagnei 

Josl B. de Mello Carvalho 
Franklin Felix Cintra 
Mario de Azevedo Souza 
Antonio R . de Miranda 
Evandro Vieira de Souza 
Joio Baptista Gomes Fsrrsz 
Godofreao Andrade Freitas 
Edgardo Alves Pimentel. 

Inflei 

Francisco Rodrigues Seckler 
Antonio Fleury de Camarão 
Joaquim de Albuquerque Maranhão 
Joaquim L . da Rezende A l r i a 
Francisco Marques de Almeida 
Dnrval ds Aievedo Fagundes 
Antonio Salomon 
Joio Jorge da Rosa. 

Artthmcliea 
Manoel Canuto Menezes *• 
Augusto Ferreira Lima 
flaliHm Conto de Magalhles 
Francisco Gonçalves de Lima 
Jo«« A. Ferrai de Sampalo 
Carlos do M o n w Andrade. 

Geometria 
Epaminondas VIUela doa Baia 
Oiro Weraeek da A Ian ida 
Jsetntho Gatti 
Geraldino Luiz de flonza 
Clóvis de Mortes Barros 
Alvaro Fn 

R I O , 1 

H a dias o conhec ido boia-

deiro Matheus Garc i a , porta-

dor de u m a carta do presiden-

te de Minas , conferenciou c om 

o sr. Seabra , min istro do In-

ter ior , rec lamando prov iden-

cias tendentes a fazer cessar 

os d amnos que a exp loração 

dos marchan tes causa á in-

dustr ia pastori l m ine i ra . O s r . 

Seabra declarou que directa-

men te n a d a pod ia fazer em 

u m assumpto de exc lus iva 

competenc ia d o prefeito, pro-

me t t endo , entretanto procu-

rar auxi l iar a resolução da 

ques tão . 

O sr. Seabra conferenciou 

ante-hontem com o presiden-

te da Repub l i ca , f ic.uido resol-

v i d a a creação de u m ma ta-

dou ro mode lo . 

R I O , 1 

Parece que , por mo t i vo de 

forte opposiçSo d a pnrtc do 

genera l Argo l lo , o sr. presi-

den te d a Repub l ica n i o assi-

gna r á o decreto que proh ibe as 

accumu lações remuneradas . 

R I O , 1 

A f i rma comnicrc ia l V ie i r a 

Pere i ra , cu ja proposta foi ac-

cei ta pelo prefeito, nao con-

struirá o ma tadou ro-mode lo , 

coa fó rme de termina o respe-

ct ivo edi ta l , de m o d o que con-

t i nua a ma tança no ma t adou ro 

d e San t a Cruz , devendo ser 

adqu i r i do u m novo ma t adou ro 

pela quan t i a de dous mi l con-

tos pelo prazo de 30 annos . 

R I O , 1 

Telegramraa recebido d® 

Petropol is pelo Jornal tio Bra-

sil refere que nas rodas «iipl«-

raaticas daque l la c idade attri-

bue-«e g r ande impo r t anc i a á 

conferencia que o sr. B a r ã o 

d o R i o Branco tevo h on t em 

n a PensOo Cmtral com o s r . 

C l á ud i o P in i l l a , min ia t ro d a 

Bol iv ia . 

Apesar d a abaoluta reser-

va g u a r d ad a , acredita-ae que 

nessa conferencia , depoia da 

d emo r ada discussão, o minis-

tro brasileiro e o represen-

tante d a Bol iv ia aeaentaram aa 

bases d o accôrdo re la t ivo a » 

Ac ra , fa l tando apenas reeoivef 

a lguns pontos de impor tanc ia 

7 * 
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O ir Rio Branco trabalhou 
hontem até avançaáa t * » 
«oite, enviando, Aii 4 ltf d» 
toadrugada, um extwio teta-

s Kramraa ao sr. Rodrigues Al-
ves dando conta do que Be 

! p inou na conferencia que ti-
vera com o sr. ministro bo-
liviano. 

Nas rodas diplomáticas ac-
centna-se a crença de que a 

8uentão terá uma solução aa-
lefactoria. 

* As bases do convênio suo 
Ignoradas por todos, sendo 
destiMidsi de fundamento as 
insinunçõ s publicadas a esse 
respeito pelos jornaes daqui. 

Tanto o sr. ministro das 
RelaçOes Exteriores, como o 
Br. ministro da Bolivia se re-
cusam a fornecer aos repre-
sentante« da imprensa infor-
mações sobre o pé em que se 
acham as negociações. 

Hoje não houve conferencia 
alguma entro o sr. barflo do 
Rio Branco o o sr. Pinilla, 
suppondo-Be que aguardam 
resposta do sr. Rodrigues Al-
ves para a continuação da 
discussão dos pontos assenta-
dos na conferencia de hon-
tem. 

RECIFE, 1 
Chegou hontem a esta ci-

dade o dr. Rosa e Silva, ex-
vice-presidente da Republica, 
que veiú assistir ao banquete 
politico offerecido a b. exc. 
A's 8 horas da noite, acom-
panhado peia commissao no-
meada para recebel-o, pene-
trou no theatro Isabel, que 
estava deslumbrantemente or-
namentado e llluminado a luz 
Eléctrica, sendo recebido ao 
loin do hymno nacional. Teve 
inicio o banquete, que estava 
preparado para 150 talheres, 
achando-se presentes o gover-
nador e vice-governador do 
Estado, chefe de policia, pre-
feito municipal, general Sen na 
Martins, commandante do dis-
tricto militar e seu 'estado-
maior, commandantes do di-
versos batalhões, senadores, 
deputados, chefes das repar-
tições estadoaes e federaes e 
representante« da imprensa. 

Os camarotes achavam-se 
repletos de famílias distinctas. 

A orcliestra, composta de 
60 professores, executou, além 
do hymno nacional, escolhidos 
trechos de diversas operas. 

O serviço do buffet foi abun-

dante. 
O orador official, sr. Santos 

Moreira, brindou o dr. Roaa e 
Silva; este, por sua vez, brin-
dou o partido republicano; e 
ó governador do Estado, fa-
zendo o brindo de honra, be-
beu á saúde do dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Repu-
blica. 

O banquete terminou á tneia-
noite, tendo comparecido di-
versas bandas de musica. 

MANAUS, 1 

O meeling realisado aqui foi 
muito concorrido. O povo, 
precedido de duas bandas de 
musica, saudou a imprensa, 
pendo erguidos muitos vivas 
ao sr. barão do Rio Branco, 
Rodrigues Alves, Silvério Ne-
ry e Plácido de Castro, chefe 
dos acreanos. 

V I 

8. LUIZ, 1 
Foi solennemente inaugu 

rada a estante offereeida pelo 
eneral Roca á bibliotheca do 
istado do Maranhão. 

LISBOA, l 
Ot jornaes declaram que o 

sr. Julio Vilhena trata de or-
ganiBar um pequeno grupo po-
litico com a antiga esquerda 
dynastica. 

1TALIA, 1 
O sr. Marconi, quando tiver 

de estabelecer a telegraphia 
sem fio« ^ítrc Roma e Bu^nos-
Aires, pretendo escolher a ilha 
de Cabo Verde para ponto in-
termediário. 

TANGER, 1 
Informam que as forças do 

Sultão derrotaram, a 20 de ja-, 
neiro, ns tropas do pretenden-
te, que foi feito prisioneiro. 

AMESTERDAM. 1 
Está terminada a gréve e 

restabelecido o serviço de 
trens. 

CONSTANTINOPLA, 1 
Oa piratas do mar Vermelho 

apoderaram-se de um samiuc 

italiano. 
As auctoridades italianas 

marcaram o praso de 15 diaB 
para a entrega da embarca 
ção e punição dos criminosos. 

PARIS, 1 
As exequias de David Ray-

nol reaiisaram-se no cemite 
rio de Monmartre, assistindo á 
solemnidade os «rs. Casimir 
Perrier, Hanoteax, deputado 
Ribot, senador Waldeck Rous-
seau, o sr. Combes, presiden-
te do conselho de ministros, e 
o representante do presidente 
Loubet, que seguraram nas 
ttlças do caixão. 

ROMA, 1 
O estado de saúde do sr. 

Prinetti continua satisfactorio. 
Laraenta-se qualquer modi-

ficação que se possa dar no 
gabinete. O sub-aecretario Ba-
celli dirigirá a pasta de Es-
trangeiros durante a enfermi-
dade do sr. Prinetti. 

CONSTANTINOPLA, 1 
Informam que uma quarta 

torpedeira russa atravessou 
estreito de Dardanellos. 

PARIS, 1 
Lc Matin diz que o prínci-

pe real de Saxe e o sr. Giron 
tencionam embarcar para 
America. 

PARIS, 1 
Telegrammas (le Nova- York 

annunciam a chegada em Was-
hington do embaixador de 
França. 

ROMA, 1 
Sabe-se que diversos jorna-

listas visitarão a Sardenha, em 
fins de maio, no intuito de 
se encontrarem com o sr. Lou-
bet, que por ahi passará nesBa 
occasião, em viagem para a 
Algéria. 

PARIS, 1 
O Petit Parisien d i z q u e 

bandos de marroquinos sa-
quearam diversas habitações 
na região do sul de Orau. Fo-
ram enviadas trepas para per-
seguir os bandos revoltados. 

AMSTERDAM, 1 
Tendo a administração das 

estradiui de ferro cedido aos 
p e d i d o s d c B e m p r e g a d o s , a 

gréve terminou-se. 

A S S O O l i Q O t S 
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O movimento do soai» modie», durante 
o met boiitun findo foi o «egulnte : 

Dr. Xavl;r d» Silveira—consulta», 23; 

lliibiio Msira — coimuUaa, 5; vül-
tos, 7; altrstade d» doinga, t . 

O dl- Arthur d* Mendonça procede« 
•o exame bacUraologico d« vim i-aearro c 
oa .Ir». Xavier d . KiTvelr» e Rubiio Mei-
ra fiteraui dnaa operaçOe» d» pequena 
cirurgia. 

Foram i r l l i l l aa seguinte» reewta» : 
Pliarmacle Castor, SI; Santa Thciesa, 

0; Olobo, 1«, • /la», 1 
O movimento da Biblluthaca foi e»te : 
Líttcratura, 15«; lliatoria, 6; S< iencia, 

1, sendo 158 «m portuguei a 1 mu Ita-
liano . 

«OCIEOADI amriCENi nos mimie-
OAJ.is pnauooa—Em mblía geral, 
raalisada hontsra, fitou compoata a di-
rectoria da aeguiiite forma : 

Presidente reeleito, Vieauta Cicero do« 
Saltou; vlce-preatdeeta rae.eito, capiUo 
Jeiiuiiio Antonio de taalro; 1" secretario 
reeleito, Froderiue BaptlaU de Souza; 2° 
cecretai-io, Jttllo de Barros; tlieaoi-relro, 
reeleito, Frederico de Mattos Pimentel; 
procurador, reeleito, Anloaio João de 
Freitaa. 

ÁISOIIAJXO TrroiiiArmcA i i J B l i ' 
e r s u : aurrEHiiKiia. — Fandon-ae nesta 
capital ama »aaociaçío com es»e nome 
entre aa corporafOe» da PlaUt e do Teu 
po, fiiando a directoria assim composta: 
presidente, Jorge Uray; 1° «ecretario, 
Carioa Victorino Ferreira; 2" aeeretarh, 
Arnaldo Caíslgrandi; tbeaoureiro, João 
Leite de Araujo Campos. 

Essa directoria tomou pos*e no dia IS 
de janeiro. 

AtlKKIA(,Ã0 Sl'0KTITA DA E. FOI.YTK 
CHK1CA—Em i n e n W t çeral realisada 
hontrin, foi eleita a segninto direciona : 
presidente, AlvaroKocha; vice-praaideiite, 
Joio da Costa Marque»; 1" aecretario, 
Adriano Joulin; 2" aeiTctario, .Mario Cu-
nha; 1" ihesoureiro, Rodrigo Gonçalves 
da Siva; 2" theaoureiro, I-uiz da Silva 
Prado; capit&o de campo, Mario Julio 
Ayrosa. 

Os srj. Z a o h w i a a C ^ participaram-
noa que compraram a agenr ia commer 
ciai do sr. Alvaro de Carvalho, em Pi 
radeaba, continuando a agencia a fane-
cionur no mesmo predio, sob a direcção 
da nora liriua. 

a»ri tu «lai-

AÍátonlo da R t S C 
pubUeo ae d " W i 

HIH1I11 wbf* an««»«»«, tralgnatua«* 

" tod®* oa pagamentos dorerüo «nr fal-
to» mertlanto reeibo passado pelo 
rm eompstento tallo, devendo também aa 
val«s posts es incluir o noma du n'tirilala-
trsdor da folha. 

AVISOS ESPECtAES 

M a d l o o a i 

DH J ALVES DF. LIMA-da Vnirer. 
aidade de Pari», cirurgião da Uenefícea-
da Portuguma e da SaiiU Caaa. — Espa-
( ialldadu : moléstias de »'tihoraa, d u 
viaa urinarias e parlou.--Baaid. : largo 
do» Guayaiu7.es, 1. Consult. : rua 84o 
Bento. 26-A ida» ta S). Telep., 301. 

DR. F.NA8CIMF.NT0 PBKLIIÎA—Clinl" 
ea medica, eom especialidade : febre» * 
tuberruloae. Beaiilencia, rua Barão da 
Campina», 81 Con«u!torio, raa du S. 
Bruto. 44 Consultas: de 1 I» t hora». 

DH. ADRIANO DF. BARROS, OUXKA 
• FLirA—Con»ultorio : roa do Comraercio, 
i>, da 1 ás 3. Uí.nlcncia : rua Ypiranga. 
K Téléphoné. Vft 

Maria i M é <• Miretra 
R e ^ a d a n 

I O dr. Henrique de Almaida lieg» 
Pdaa (ausente), Msria I.nlra de oil-
I velra Rii.ha, dr Kugenlo Ilocha, 
1. Bcliarmino de Almi ida Regidas e 

1 oa* de barro» Franco lonvldum oa 
mu parentes o amigo» para aaxistirem á 
ti..*»., que por aiuia de Maria Josii <'>• 
Oliviir» Regadas, sua aspoaa, Irmá. cu-
obáiiii e tia, insn tstn celebrar terça-fei-
ra, .'I do corrente, As 8 I|'J liorai nu 
agieja da Couaoiaçao, 7" dia do seu fal-
leclunnto. 

f'onfoasaui penhorados lis pesnAs» i]ue 
M-.atlrrw a isae «cto de religião, 'J —1 

mommimmmatBUPat^-rrma 

i d e f e v t r e i r p h ttgg 
1 " ' Uli 

mm 
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W NKJOLAU DE MORAK8 BARROS 
—Parto», molesllas de «enhora» o cirur-
gia geral. U m longa pratlia r.a» princl-
pi.es clinica» de Vienna e Paria. Consul-
ta» : ma de 8. Hento, 45, da» 2 d» 4. 
Rcaidtu.la: rua fmta de Abril, 45. Telo-
piluue, 200 

DR ERASMO DO AMARAI—Da Fa-
culdade de Medicina de Paria Cllnic» 
medica, com especialidade — Sgphtll» « 
mclfsllai tia pclU. Consoltorio : rua de 
8. Bento, 45, de 1 ás 3 hora» Reai-
dencia : rua D. Veiidian», 57. Telepho-
ne, 260. 

LP BETTENCOURT RODRIGUES -
ConsuHorlo, nu; 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ils 2 d» tarde. P.csiden-
ria, rua da Liberdade. 51T. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moleotias ner-
vosa», «yphilitica», do coraçlo e jiulmio. 
Reaidencia, rna da Consolação, n 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da QuiUnd» 
1. da 1 hora ás 3. 

A I.acoara, de Engenheiro Brodowski, 
dedicou o Beu r.a mero de 25 de janeiro 
ao nosso collega da imprensa Juvenal de 
Si , redactor do Viário da Manhã, de 
lübeirlo Preto. 

THEATBOS ETC. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moltatias internas)—Cona.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. B24. Reaidencia: 
rua S. Joio. o. 59. 

RA ST" AN NA—Os dons cspectacnlos hon-
tem realisado« nestn theatro tiveram re-
gular concorrência. Represcntou-ac cm 
maliure o Qao Vudiu / que ainda uma 
vez obteve ruidoso aucoeaso, e, á noite, o 
Conde de Jfontc-Christo, que agradou 
geralmente. 

-Para hoje, eatíi anuunclada a bellia 
»ima peça de Sardoa, Touca, em que a 
sra. LutilU Perea teri maia urna occa-
siüo de revelar o aeu talento. 

O papel de Scarpia será desempenhado 
polo artiaU Dias Draga. 

Dous imporf.-nOH. 
Hontem, à noitinha, os individooa do 

nomes Antonio Boratti, Joaí Romeu, Ro-
gério Rozette, Carlos Seresa e Julio Kal-
borach palestravam na rua da Concei-
ção, sendo que esta ultimo dirigia vários 
gracejos aos couipaul -iros. 

Nesse momentu, passaram as praçaa ns 
140 e 16», da 2" companhia do 2° bata-
lhüo, que preteuderam tumar parte 
i onveraa, muito embora nüo fossem co-
nhecidos doa palestrantes. 

Houve por isso uma troca de palavras 
entre Julio Kaiborach e os aolJadí 
canurraram valentemente a Julio. 

Foram todos parar no poato' policial 
de Santa Ipbygenia. 

que 

I n f o r m a ç õ o a 

MATADOCKO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 150 bovinos, 55 
suínos, 5 ovinoa e 1 vitelio. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilisados: 1 suino, 20 pulm»cs, 5 

fígado» e 6 intestino» delgado» de bovi. 
no». 12 pulmiSea e 4 figailu» de auinos. 

Emblema do carimbo,touro. 

SANTA C A S A —Movimento do hospital 
no dia 31 de janeiro: 

Existiam 411; entraram 20; aalilram 15; 
faleceram 3; existem 413. 

Deram-se 62 consultas e fizeram-se 50 
pequenos curativo» e 2 operaçõe». Foram 
aviadas 206 receita». 

Medico do dia, dr. Valeriano de Souza. 

PAKTE COMMERCIAL 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Minie» me-
diio-cirnrgic* e especialmente moleetia» 
dea ergam» gcnilo-arinario», pelle e «7-
philis. Consulta» da 1 á» 3, roa Quinze 
de Novembro, 34. Residcncta, largo da 
Lilierdade. 56 Telephone n. 100. 

A d v o g r . d o a 

OS ADVOGADOS—Atltonio Ribeiro dos 
Santo», Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oacar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bento, 

26 A, para a mesma rua, n. 57. 

Anionio de Rouza Silveira eM?rlaCar-
W i t a da fiilveira, tendo recebido a in-
fau»'a noticia de haver follecido, no dia 
í » do orreiUe, na cidade de Horta, 
A >res, a sua prosada mâa e avrt, S u l > 
Jat .ynt l i« , do Houzo , agradei . .11 !"' 
«liiorsiiasiuios a todas a» p>:ssoaa 1' sua 
o*T'Aade que se tém dignado procurai <s 
eri t io doloroso transe, e rogam o ol «n-
lu.o de suislirem á missa que, em »uf-
rag.o de sua alma, maudani rezar na 
igreia da Sé. no dia 5 de fevereiro,quin-
ta-: eira, it 4 horas da manhá, 7" dia do 
a«a fàllei imento. 

Por esse acto de caridade e religilo, 
de».tu já se confessam eternamente gralus. 

K. Paulo, 31 de janeiro de 191)3. 3-J 

Declarações commercial 

C o l ï e s r ï « A / ^ v e d o d o a r e s 

INTERNATO E EXTERNATO 

4 4 l l l a m e a í a d o s B a m b u * 4 4 
!)« aooirdü i u b O regulamento int«ruo «leste ií 

cß?ado* que ai uuUa reabrem-se no dia 1" «ie mar«,-o 
Oa pro*-í>ctoa acbwa-aa á disposição h th 

do coliegiu, podwia aer rsoifittMss pel 
Pero o comparecimento 

haver demora na organiai 
S. 1'anlo, 

• 
O café vai caMnlo do preço, e o q»» 

alo tom oahtdo do oreoe mm 4O procura 
slo H m u l o » mfortfíra». ao togitlmaa 
da Lula Carloa, que coatam StwXl no 
varejo. 50 dúzias do vidroa acabam do 
chegar á Profana Amarante, rua Di-
reita, 11, que também recebeu sortimento 
do Anti-rMenmatico /'aiilinlamo, de «fH-
« z Óleo calmante de S. (.'«rio», par» 
as dores de barriga e doa ouvidoa dao 
creança«, e da effleaz Injecqão de Mrn-
deu. para carar, »em dore» e »em man-
char a roupa, oa corrimento» novo» e TO-
lhos. 

Na ineema Drogari», encontram-se to-
do» o» preparado» de Luiz Carlo», »»»im 
como na ca»» Lebre Irm&o & Mello e na 
Phurmmia do Poro, em Avaré. 

6-5 

f i l l 1*1 TAV Havana, fumos o clgar* 
v l l i l l i U I V f S ro». Chegou grande re-

*ASA NUNES 
3U 

ineaoo. Lucro. 10 ")» 
rua Direita. 59. 

m 

ollegio, communieo aos iuter-

de fevereiro di 

A ' p r a ç a 

O abaiio assigna-lo declara que tran«-
ferio á firma Vieira .1 Bustamante n sua 
psdaris denominada Padrtrin Jara Saiu• 
xit, á rua de Santo Aina-o, 109 e 111. 
cesta cidade. 8e alguém ae julgar credor 
o:t rpm direito á rcclamaçSn á sua lirma 
individual, poderá aprcsental-a, no laiv.o 
do Ouvidor, n. 7. que, sendo legue», st-
r t . pagas immciJIatamonte. 

H. Paulo. 31 de janeiro de 1903. 
E m AKII j ALO ISTU P INTO V IE IKA 

3 - 2 

A' praça 
Levamos ao conhecimento desta praa 

q i2 nesta data organisám >«. aob a firma 
í.-al, Louzada & Villcla, uma sociedade 
mercMtU, da qual fazemos parte so-
lidariamente, para exploração do co ru-
me!" io de cominisíjo e conaignaçlo de 
caf.- sociedade que funccionara na cida-
de de Santos, á praça dos Andradaa, 
n 11. 

S . Paulo, 27 de janeiro de 1903. 

JOÃO BRASIMEKSE LT.kl DA COSTA 
THEOÜOKETO Loirr.ADo 
J c u o UAN-nP-TllA VlI.ELLA 3—3 

DR. DINO EUENO—reabre aeu escri-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OL1VE1RA-
A D V O O A D O — Incumbe-se de serviços r.a 
capital e no interior, em primeira o se-
pur.da Instancia. Escnp.—rua do 8. Ben 
to, n. 12. Kesid.—rua de 8. Joio.n 

S e c ç ã o l i v r e 

133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aicelta causa» em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Eacriptorio, rua 
de 6. Bento. 12, sobrado. Residência, rua 
Galvüo Bueno. 33. 

D o n t l a t a B 

PFNTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Custello far. qualquer trabalho don mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissáo, por preço» muitíssimo ra/.ôaveia. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
i:amente contrariadasGobinete e re-
aidencia, rua Direita, n. 20-B. 

J . BITTENCOURT— PENTTSTA — Exe-
rnen-
liua 

tida todo e qualquer trabalho concernen-
te á tua proliasâo. Preçoa modicos 
Direita, n. 2lj. »obrado. 

L o t i o o ) r o • 

ALFREDO C. PEREIRA—Rja de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREUfA CAMPOS — Rua Maredia 
Deodoro, n. 8-A. 

0?nnasio Nogueira da Gana 
E^L'11'AtlADO AO fJTMN>i>IO NACIONAI, 

Acham-«e abertas a» matriculo» para 
os fieguintes cursoa mantidos por este 
catabelecimento de ensino : 

a) curso gymnaaial ; 
h i corso primário em sens diversos 

grau» ; 
c; curso de preparatórios parcellados 

pnra os candidato» ao» cursos de phar-
n .icia, odontologia, agrimejiaara e beila» 
artes. 

Desde já, estio funccionando aulas des-
tinadas aos candidato» á matricula 

ilquer auiiO do curso gymnasial 

Mediar.tc pedido, enviam ac prospe-
cto». 

Jacareliy, 20 de janeiro de 1903. 
O director, 

5—4. . . LAHABTIKE DELAMAUE 

(QUIRINO DO CANTO — Esiriptoiio e 
agencia, rua de S. Bento. ?">• 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 10 A. 

Ccgnas de Pacová 
TOXICO ACEJUTIVO 

Estimula oa orgam» da digcstSo, if; pre-
conisado para as moléstias .do peito, cura 
as constipações, bronchites etc. 

Pôde ser usado simples ou misturado 
eom leite. 

Vende-se na Una de S. Iiento, 06. 
(2a, :>', «ah. lu—9 

Dr. João Antonio de Oliveira 
AtlVOUADO 

Una da Quitanda, i' [sobradrA 
15-10. . 

PORTO-ALEGRE, 1 
O Banco d» Província pro-

I>0Z u m a acçSo de 205:000$000 

contra a herança do commen-
da(!or Franciaco Joaé de Al-
jncida, capitalista faiiecido em 
Portugal. 

E X T E R I O R 

WASHINGTON, 1 
O sr-. von Steruburg teve 

hoje demorada conferencia 
com os srs. Bowen, John Hay 
e Miehael Herbert, assistindo 
áconferencia)o presidente Roo-
Beveit. 

" v i e n n a , 1 

A. Camara Alta votou os 
projectos da convenção de 
Bruxellas sobre o regimen as-
pucareiro. 

PARIS, 1 
O sr. Bardoux, em discurso 

|ue pronunciou hoje, na Ca-
nara, diase que os repnbiica-
lOs se deviam lembrar daa 
»alavras de David Roynoi so-
>re a realisaçSo da união, mais 
lo que nunca necessaria á obra 
flo progresso social, sem a quai 

democracia é uma palavra 

ç o r 

t ro ; 

feit 

T A N G E R , 1 

Acabam de chegar noticias, 
onflrmando a derrota das 

pas do pretendente, que foi 
'eito prkioneiro. 

BIARRITZ, 1 
Violento incêndio destruiu 

hoje o «Hotel du Palato.» 

CHERBURGO, 1 
Violenta tempestade reina 

porto, acompanhada de 
de neve. O aemaphoro 

numeroso« naufra 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS : 

Faz anuo» hoje : 
O »r. Guilherme Sueli, empregado da 

caaa Tinôco Si Machado. 

FALLECIMENTOS '• 
Falleceram hontem nesta capital: 

D. Maria Julia daa Nevea, irmã do dr. 
Samuel das Noves e cunhada doa dr». 
Eugênio Lefèvre, director da Secretaria 
da Agricultura, e Alexandre Lefèvre. 

0 enterro foi feito hontem, áa 5 horas 
da tarde, com grande acompanhamento, 
sahiudo o feretro da rua Brigadeiro (ial-
vào, n. 0. 

Nossa» condolência» á família enlutada. 
0 capitio Joio da Costa Ferreira, que 

durante annoa exerceu o cargo de geren-
te da Empresa de Limpeza Publica. 

0 saliimento aerá realUaJo hoj», ú» 10 
hora» da manhi, da ladeira Tabatinguera, 
8, para o eemiterio da Ordem 3* do 
Carmo devendo comparecer a officiali-
dade do 80° batalhão da guarda nacio-
nal, de que era membro o finado, e mal» 
officiaea da meama milicia. 

A'a D 1[2 horas da tarde, o iimocente 
José Oscar, filho do dr. Mario Azevedo 
e neto do dr. Pedro Vicente d» Azevedo 
e do sr. José Egydio de ftueiroí Ara-
nha. 

O enterro se realisari hoje, ás 4 ho-
ras da tarde, aaliindo o féretro da rua 
Barlo de Campina», n. 38. 

Peaamea 4 exma. família. 

Falleceram maia: 
Em Mar de Hespanha, Minas, o dr. 

Francisco Infante Vieira, conceituado ad-
vogado o abastado fazendeiro naquelle 
município. 

No Batado do Rio, d. Anna Teixeira 
Boaraa, prezada ir m i dos sra. dra. Joio 
« Pedro Teixeira Soarea; d . Leonor Ae 
Lima, e»po»a do «r. Diniz de Lima. 

HOSPEOES E VIAJANTES 
Estio h os podado» na Rôtisserie Sr 

man o» «r».: F . Brlgnlat, W . / . 
ter; A. Kealman, Jose Bento de S 

ort*-
Sla-

Sonza; 

Pa í l L . Flock, Fray, Th. Barriaon, E . 
k . Hugena, Bernardo, Fusell . 

D e s p o r t o s 

E. Paulo, 2 de fevereiro do 1903. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 5M, do corrente mez, 

a »cguuda aecçSo da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado flaoal do Thesonro 
Federal em S. Paulo communlcou, de 
acc6rdo com a circular n. 1, do 10 do 
mesmo inez, da caixa do ainortisaçflo, 
que a Junta administrativa daquelia re-
partição, em scaaüo de 1:5 do novembro 
proximo passado, reaolveu prorogar atô 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento da» notas de 
ÕUOíiOliO da 0* estampa, 2'JO$, IltOÇ o 
50*000 da 7* estampa o 200."> o 2OS0OO 
da 8" estampa, todaa constantea do edi-
tal de 7 de junho do corrente auno, da-
quelia reparliçio, em que estão incluído» 
os bilhetes de Bancos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Southampton o esc., Cl t/de 2 
Rio da Prata, Danube 4 
Antuérpia e esc., Corby Castle * 
Bremen e esc., Wittenberg d 
Santo», Petrópolis 5 
Uio da Prata, Provence f> 
Oenova o e»c., Las Palmas 7 
Rio da Prata, Panamá 10 
Nova-York c esc., Hccelius II) 

VAF0I1E9 A SAUIR DO CIO 

Rio da Prata, Clgde 3 
Southampton c e»c., Danube 4 
Hamburgo e e»c., Pctrnpolis 7 
Marselha e e»c., Prorenre 7 
Liverpool o esc., Panamá 11 
Gcnova c esc., Las Palmas 11 

VAPORES ESPERADO» EB «AKT03 

Southampton, Danube 3 
Marselha, Provence 4 
Gênova. Antonita 6 
Ha-jburgo, Men,loja 6 
Hamburgo. Petrositis 11 
Nápoles, Josi Oallart 28 

VAPORES A 8AHIR DE BASTOS 

Buenoi-Aire», Prorenee 3 
Buenos-Aires, Danube 3 
Buenos-Aire», Antonina C 
Oenova, Las Palmas U 
Southampton, Thames 17 
Nova-York, Tennyson 25 

rREÇOS DOS OENEROS 

(Mercado 25 de Março) 

Assoar, kilo 
Arroz Japlo, 

• Carolina • 
> Iguapé • 

Alho», restea . . . . 
Batatas 50 litro». 

• doces, 50 litro».., 
Lombo, kllo 
Leltlo, nm 
Milho, 50 l i tro». . 
Ovos, dnzía 
Palmito», dada . . 
Polvilho, 50 litro« 

Qaalj«, « a 
Tomilho, Uio 
Bank* em rama, kllo 
Cebola», kllo 

w m m y 

D L e o B o r <!e Ainitlda 
Berri ni 

U n s feísniío 

l í t e s í a d o 

IG 

I iBC i l i a B e r r i n l c I i u i s Cc.rloa 
B e r r i n i f a z em celebra:-, t«rça-foi-
m , 3 do corrente , As 8 J./2 h o r a » 
da m w i l i V n a eg-voja de £>2.iitn. 
I p b y g e n i a . ti T E a m l s r a p o r Inten-
ção de sua f i n a d a mRe, o, pe.ro, aa-
alatír-lhe, convAdam acuo paren tes 
e pesaôaa de a u a am i zade , confea-
«ando-se, a n t ec i p adamen te , rcco-
nheoidoa aoa qv.o comparecerem a 
eaae acto . 3—2 

l>. iMuiia Jafinthn da .Souza 
Manoel Ferreira da Silva, sua 
esposa Rosa de Souza Ferreira 
da Silva e «eu* filhos, Francisco 
de Paula Carvalho, »ua cspoia 
Maria de Souza Carvalho « suas 

filha» (ausentes.) enlutados com o pas-
samento de »na extremosa sogra, mie e 
avó—D. MARIA JACINTHA DE SOUZA, 
oceorrido na cidade do Norte da Ilha do 
Fayat, no dia 20 de janeiro, fazem cele-
brar uma missa em suffregio de sua ai-
ma. no dia 5 do corrente, qninta-feira, 
its 8 hora» da manhã, na egreja de S. 
Gonçalo. 

8. Paulo, r de fevereiro de 1003. 
3—1 

a m Ê m m m Ê m t Ê m z M B s u s m m 

José Peixoto Guimarães 

FOOT- »ALL 

Réalisons» hontem am intereamte 
trmlnnitg wain m prtwdro« teams doa 
daba D. Pedro n • Foot-Ball CM 
Victoria »aindo e»t« vencedor com tre» 

goals a zero. 
X 

BaaU»a-M koje i» 4 l|ï koraa da Urda, 
M trimmt da Light mt Ptmtr « raa 
Parmlw, am match d« foot-hall entra 
oa frMraa teams do Sport Club Sie 
Pada « C M AtUrtfc« Tjdrwp. 

f 

Cebola», l 
Caria, 10 
Carne seei 
Carne da porca, ki)o 
Carne de carnair*. kOa.... 
Carne varie, kflo 
Farinha da mandioca, 501a.. 
Farinha de nllko, 50 litro». 

S X V 5 0 . ^ : : : : 
Pito, QS* • •«• »•*»•• 
Peri, H L . . . . 
Frango,^«m... . . — ^ ^ 

r». — rajKÎOO 
25*000 
17*1X10 
26*000 
1*900 

4*000 6*000 
8*000 

1S800 2*000 
7*000 8*000 
3*000 3*600 

1*200 a*ooo 
14*000 16*000 
2*000 3*600 

1*200 
1*600 2*000 

ü 
1*000 1*100 

1*200 
1*100 
1*200 

MSOO 

Annibal Vitral, »ua senhora e 
filhos, ainda sob o peso da 
dftr pelo passamento de seu 
concunliado e tio Joaé Peixoto 

_ Guimarlea, faiiecido em Sfio 
Joio d'El-Rey, Mina», mandam celebrar 
uma mina d« 1" dia na Matriz de S. 
Gonçalo, lis 7 •/« hora» da manhi do 
dia 3 do corrente. E para este acto de 
religilo e caridade desde já agradecem 
a» pcs»õa8 que lhe queiram asaiatir. 

2—1 

+1 

II 
I 

D. Franrisca tf. Rodrigues 
Seraphim Franciaco Rodrigues, 

Joad Augnsto Rodrigues «ua mu-
lher e filha; Alfredo Franciaco 
Rodrigues, »ua» filha» e genro, d. 

_ Anna Lnlxa Garcia e Eduardo 
Lniz Garcia, eonvidam aa peanfl«» de »na 
amizade para assistirem 4 missa do 80° 
dia qne mandam celebrar terça-feira, 3 
do corrente, 4a 9 hora» da manhi, na 
eçreja de Santa Iphygenia, por alma de 
»2a inolvidável e querida eapo»a, irml, 
eonltada e tia, d. Franctoca Garcia Ro-
drigoet. Agradecem desde j4 a quanto» 
se digaarem comparaccr a ene acto ra-

pae» de família, na »o.,r»taria 
correio a quem o» solicitar, 

iiiato dos alutiui >s matriculado», afim de ulo 
la»»e». 
1Ü03. 

O director 
JoAQ'f* José »1 A'i.vEjii SoAiir.s 

^ n i 

>«rvr-

2 DE F E V E R E I R O D E 1ÍJ03 

A' MINHA COMABEE 

F o r i ï ï ï i a t a B a c c h i a n i 

Ai! que harmonia sonora 

Anda cantar.do lá fóra : 

Raagou-se, aubito, o véu 

Do azul, que os anjos encerra... 

Utle harmonia singular 

No céu, 

Na terra, 

No mar 1. . . 

E porque tanta harmonia 

Enche a terra c o céu inteiro I 

—E1 que festeja» teus arao», 

Hoje, 2 de fevereiro. 

Parabéns dSo-te as cstrcllas, 

Dõo-tc parabéns as llores : 

As flores, os seus perfumes, 

As estrellas. seus fulgores... 

Teu compadre 

ALEXANDRE TEKENZI 

MOLÉSTIAS DA PEl.I.E 

S y p h i l i s 

Orgam» genitae» e urinário» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a nj philí» e a fraqueza gé-

nital por processo» efflesr.es. 

Consultorio | Residcncta 

b i A DIREITA, 55 (m'A s. JoAqtiiu. 20 

Telephone, n. 540 (m) 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

S S 

DE 

r . D U T S A 

O s «î iKf inclQB *> e o n e c l l u a d o B c U n i o o s <îo S . P a u l * 

Instituto Silvio de Almeida 
Kste colíegio, de iuatrueçáo primaria 

e secundaria, á rua Conselheiro Kcbiaa, 
115, tem aberta a matricula para a ail< 

isslo de slumnos internos, semi-inter-
nos e externos. O predio diapSede gran-
des recreios arborisados e o corpo docen-
te ê constituído pelos melhores professo-
res de S. Paulo. 

O director, 
15—14 S I L V I O D E ALKEIDA 

Í S P E S S O A S 
iiomtns ou mulheres, atadiga-
das pelos excessos, tanto de 
trabalho como de prazeres, 
aconselhamos o uso do vinho 
de Quiniura Labnrraque, na 
dóse de um cálice, dos de li-
cor, depois de cada refeição. 
O Quinium Labarraque basta, 
com effeito, para restabelecer 
em pouco tempo as forças, por 
mais exgottada6 que estejam, 
e para curar seguramente e 
sem abalo os estados de lan-
guidez, de franqueza ou de 
anemia, mesmo os mais perti-
nazes e os mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Pariz teve a pei-
to approvar a formula deste 
produeto para recommendal-o 
á confiança dos doentes. E' 
uma recompensa muitíssimo 
rara. A' venda era todas as 
pbarmacias. 

Produeto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny & C., successores) 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
mace-utico da meEma casa em 
Paris, formado pela Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

Pr Ga'iväo Bn*r.o Hr. Faria Rocha 
Dr Margarido da Silva Dr. Oreneio Vidigal 
Dr Paula Lima f>r. Fructuoso Pinto 
Dr Pereira da Rocha Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr Mello Barrctto Dr. Antonio Moura 
Dr Piiiladçlpho de Lima Dr Juvenal Fortes 
Dr Baptista dos Anjos Dr. Ignacio de Rezende 
Dr Gonçalves Thecdcro Dr. Carlos Comenale 
Dr' Mour»Azevedo Dr. Soeiro de Carvaliio 
Dr. Américo Brasiliense Dr. Agr.ello Leite 
Dr Castro Lima Dr. Santos Rangei 
Dr Honorio Libero Dr. Illidio GuaritA 
Dr Valeriano de Souza Dr. Córte Guimarle» 
Dr Franco Meirelle» —. I)r. Rolemberg Sampalo 
Dr Souza Castro W Dr. Ernesto Cotrim 
Dr Candido o- Almeida Dr. Leonídio Ribeiro 

Dr. ios* Aat»mo d« Mello 

Dr. Lonrenço Messutti 
Dr. An.ir.iz de Alnieida 
Or. Err.e'sto Paixào 
Dr. Accacio de Araajo 
Dr. F. de Sant'Anna 
Dr. Joïo Sodini 
Dr. Aifredo Teixeira 
Dr. Remigio GuiinarSe» 
Dr. Euzebio de Uueiroz 
Dr. Hora de Magalhae» 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugenio Hertz 
Dr. Canuto Val 
Dr. Virgilio Rezend» 
Dr. Francisco Oiiva 
Dr. A fions» Spler.dar» 
Dr. 11. Franco Coata 

POBITRIQ DE AGUIAR 

l'mas (|ues(õos de Lingua 

A' venda em toda» as livraria» 
3U—25 

Panto, 1* de fev«retro de 1908 

J«Sé Unlmarãps 
o * 0 . * 1. Parei-

liaadoa | 
»0 

elx«<o 
• BUva. Peixoto 

+ ra da áüva á 0. , penalL 
I falecimento da tea aaudo 
A amigo, Joaé Paixoto O n 

mandam rezar, terça-feira, 8 do correate, 
ia í horas, aa efr»i» de« Remsdlo», 
na» aitaaa ds se tis» « a ; * para »até 
acta «a reiirilo, aaatllM aa paraataa a 
saaigoe 4» faiiecido a aa peaaoaa de aoa 
amtiad«, aatecipaada Um a^radectaiaa-

Menesqueville (Eurei, 
de foveieiro de 1S&8. 

-Illir.o. sr. 
í:Entre todos os pioductos 

jue tenho experimentado até 
tigora para conservar a bocca 

Prailo j o m estado constante de asseio, 
ainda nau encontrei nenhum 

jquefi.sse tfto perfeito como a 
;éua Pnsta DeMol e a sua agua 
dentifricia—o Ventol. 

cYenhode experimentar es-
ses tious antisepticõs, e notei 

que o va-
lor micro-
b i c i d a 
deiles é 
verdadei-
ra m R n t e 
admira -
vel, assim 

, — ^ s c o m o o s e u 

\y perfume 

é m u i t o 
agradavei 

uina creaçfio scientifica 
honra seu auctor. Aqui 

junto achará um vaie do cor-
reio, de 5 francos; queira fa-
zer-me o obsequio de remet-
ter-me quatro caixas de Paula 
Dentoh Acceite os protestos 
de minha consideração. 

'•Assignado: 

LEFF.RVRK 
Institutor em Menesqueville». 

O Dental ( igua, pasta e pó) 
é, na verdade, um dentifricio 
soberanamente antiseptico e 
com um perfume dos mais 
agradave is . 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todoB 
os maus microbios da bocca; 
impede e até cura com certe-
za a carie dos dentes, as in 
flammações daa gengivas e as 
doenças da garganta. Em pou 
cos dias faz OB dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na boeca uma sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raiva» 
de dentes, por mais fortes que 

Dr. LeiU Bra.-.di« 

receitam a M\TRICAETA. de f . DUTRA, nos aeffrimento« da dentição da» erfan-
eas e attesUm a »na efricacla. Inventor e fabricante, F DT.TRA. raa Vieira de 
Cervalbo, 10-S. PAULO. 

p e r f i l a r i a s á rUa 50 

meuto de perfumarias por todo preei. 
1 3U-7 

Avisos commercuos 
Agencia do Banque Fiançaiuo da 

'Bróail na cida.de da S. Paulo 

Tendo a administrado do lianco Fran-

cez, cm Paris, resolvido fechar a agencia 

desta cidade, convido todos aqualles que 

estão em relaçSea commerciaes com este 

estabelecimento a virem liquidar suas 

conta» no mais breve prazo. 

S. Paulo, 31 de. janeiro de 1!)03. 

O gerente 
3 _ 2 P LLEWCLLYN 

O Dentol é encontrado e m 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Casa J . B. & Pe-
tit—87, roa d* Alfandega, no 
Rio d« Janeiro. tf) 

I —A Cana Nane», 
Direita, Oi», 

ontinüa liquidando o seu grande sorti-

Sor 
ir 
du 

erom antl-ophldico pre|,«ra-
" no Instituto 8er'imth«ra,.ieo de 

Psulo, contra as mordedura» 
cascavel, jararâja, jararnciiçtt 
unitû. A venda nas |irtncip»es 

ijrogaria» d« B. Paulo. 

P A e u m a t i a m o 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

ez-Os resultados provam a cellencia 
Durante muitos annos, pa.-. ' soffrendo 

dos intestinos e estomajo, constantemen-
te tristezas. digestSo muito demorada c 
a cabeça sempre pesada, tanto experi-
mentei vários remédios e uenlintn me cu 
rou. 

Tomei e.ntio as pílulas airti-djspepiicas 
do dr. Heinzelmann, e desde o eomeço 
me senti outro homem, em pouco tempo 
achei-me completamente curado. E' tal 
minha alegria que nio tenho phraaes 
bastante eloquentes para agradecer a mi-
nha enra—Clandio Teixeira Martins—Fa-
zendeir • no Estado Orieutal. (Firma re-
conhacida). 

OBSEElAÇl® 

Todas a» pílulas Anti-dy»pepticM de 
Heinzelmann que não tenham rotulo en-
carnado c a assiffnalnra O. Heinzel-
mann em tinta azul, e a Marca reais-
trada composta de tres cobras entrela-
çadas formando o monogramma O. H. , 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vende-se em todas as 

PHALTMA'IAS 

Sooiedado Humaiiitaria doa_ Em-
pregadas no Commsroio de 
São Paulo 

O dentisto destn associa-lo, José Mar 
tina Gnimaríe» Filho, f»z »ciente aos ars-
ossociado» que os trabalhos cirúrgico» e 
tlierapeuticos sio feito» gratuitamente e 
os demais, eom abatimento de 20 0ít no-
bre o» preço» de »eu gabinete, e poderio 
ser pago» em prestações inensaes. 

As pessAas que nSo tiverem tempo no» 
dias úteis, serào attendida» aos domingos 
c dias feriados, das 11 horas da manhã 
ás 2 da tarde. 
l!ua Libero Badaró, n. 17. canto da rua 

Direita 30—21 

-í i I 

Companhia Paulista de Vias Férreas 9 Fluviaes 
Faz-se publico que, no dia 1 im 

fevoveiro proriino, serfco abertaa 
ao tra/eefo publico de passageiro» 
e mercadorias, bem como ao aer-
viço telejfraphico, as estaçõen da 
Barrinl ia e Pitangueiras, no ra-
mal que parte do Bincfco. corren-
do os trens de pauaag-eiroa segun-
do os ixorarioa afüxado nas euta-
ç6es. 

A partir da mesma data, seri 
suspenso o serviço do navegação 
do rio Mogy-QuaBoú. além do Por-
to Amaral até ao Pontal. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1903. 
ALOI.PHO Aror.sTO PINTO 

5—3 Ci.efe do escriptorio central 

DR. MELLO OLIVEIRA 
M o l é s t i a s i n t e r n a s e 

c» rur r|feas 

C o n a u l t o r i o • B .ua da B ô a 
V i s t a , 58-A. D e 1 As 3 

hovas 
E e o i ù o a c i a : B u a Gene r a l 

J a r d i m . 8 3 
10-9 

PENTES 
-m 

escova», 
qualidade; 

se absixo do cuslo. flua 
CASA NUNES . 

de todas -as 
Vendem-se 

Direita. õ9— 
3*1—7 

DSOOAaiAS I 

V i d r o , 3$000 
(2) 

E l i x i r d e a n l i p y n i i a com-
p o « t o E' de grande vantagem na» 
paramenia», eryaipela, dlphteria, pleuri-
sia. febre» eruptivas, rheumatismo», ne-
vraJgta», etc. 

Veade-se na rua de 9. Bento. CO. 

10-0 (2a, 5* e sab.) 

A Equitativa 
SSO USOS SOBRE . A VIDA 

lEotrao» co*TEA roao 
ApoUeea reanatavei» em diBheiro, pot 

»ort ei o». lafanaaeáes e prospecto» 

aaccaraal tm 8 . Paolo i 

H o * M B o n i f a c i o , 3 2 - A 
l . . . ) 

Horpaea 
Cura-se tomando Elixir SI. Morato. 

3U—22 . 

Armazém do Carvalho 
S e m p r e f i e l ao «uprsruo pr inc i-

p io : — vender b a r a t o e a r t i gos 
a f iançados . 

P a r t i c i p a ao pub l i co , aoa seua 
amif foa e reapoi tava ia fretrueaea, 
q io rondou cia r u a doo Oaaya-
nazes , 10, p a r a a do V iaconde do 
K i o B r a n c o , 120, ean to do l a r yo 
doa Guuyaiii»íu. 

E a p o r a u d o t o r U i i a a r a merecer 
de todos, i u d i s t i i c t amente . o mea-
m o apo i a c om <jua t e m a i do dia-
t in f fu ido , an tec ipa , reconhecido, oa 
aeua ag-adeci i . . ;ntoa. 

S P a u l o , 2& Ae j a n e i r o de 1 9 0 3 

5—5 . . . • MAKOCL CARVALHO 

As mulheres 
A era. Maria Amalia, »offrendo nisita 

de flore» branca», sem achar allHrio cora 
diversos tratamento», curoo-se radical-
mento com as piluias de Tayuyá M. Mo-
rato. 

—Ci.jrtrude» da Conceiçgo, de Campi-
nas, tinha acceaso» de loucura, pela fal-
ta de menstruarão suspensão), e gosa ho-
je perfeita saúde, por usar algum Icmpa 
as [ululas de Tayujá M. Moratu, propa-
gadas por I). Carlos. 

—Lydia Martir.s de Oliveira, de Ticlé, 
soffria de desarranjo» no ventre, senti», 
do uma dureza como uma bola, que mu-
dava de logar, e tomnndo dns pílulas de 
Tayuyá .M. Morato, sarou e voltou o ap-
petite, tendo iioje muita saúde. 

—Adelaide Moreira.de S. Paulo, uso» 
doa pílula» de Tayuyá M. Morato c cu-
rou se de desarranjos intestinaes, com 
dore» nos quadris, suffoenção e auciaa 
de vómitos, que a traziam atormentada. 

(Firma» reconhecidasi. 
Vendem-se em S. Paulo: 
U a r n e l & O o m p . 

30—22.. 

CompauMa S. de Ferro de 
Araraquar* 

Bio ccnviladoa o» ar», accionista« 
para ae retinirem em aasembléa geral 
extraordinária na dia 14 de fevereiro 
proximo, ao melo dia, ao eteriptario da 
companhia neata cidade, para delibera-
rem aobre o angmento d» capital «orial, 
on levantamento de nm eapratimo para 
»er appHeado ne prolangawairt» da linha 

SYPHILIS 
MOI.KSTlAs BA PEI.1.Ï 

DO COUEO CABELLtrOO 
E DOS 1-EU.Oa 

Or. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica no» hes-
pitae» da Kuropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, «ocio beoemento (C O M 
A oaoa VUMAKITULA) doa 
hospltaea da Keal e Benemerl-
ta Sociedade Portugu'za de 
Benefio'etirie do Rio de Jaaci-
ro —^on».: de 1 1[2 ás 4, 4 
rua 16 de Novembro 28 Re-
Mencia, raa do» Ouayanazc», 

81. 

Elixir M. Morata 
Vcede »» aa Ca»a Barnel k C . B Paab 

W>-»*.. 

Todos se queúua d* oriss 
Kragaem se laeíxa da ínjeesio »»lu-

tar de Mendea, porque faz ura«»» 
prompto • »em dôr e »em manchar a 
roupa O Collirio, it ileada», fax • ca-
ramo da »Ur de olho» em 4 dia». 
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B U M 
O u * r e i s t e p 

l i n d o s c a b e l l o s ? . . . 
Usa« a GRAÚNA, único tonlco indige-

gena que faz nascer cabcllos e oombate 

a caspa. 

A GRAÚNA dil um brilho admlravel 

aos cabellos e cura todos os Ulules pro-
prios do couro cubelludo. 

A GRAÚNA vende-se nas principaes 

perfumarias e drogarias. 

Depositários em H. Paulo (dia p . ) 

B a r u e l Ss O. 

* 
S e z õ e s o u m a l e i t a s 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n t e s 

Cu ram-no coin M 

C O M P A N H I A 

HDISTÍUAL AMERICANA 

SUCCURSAL: 

12 , UVA DO H 0 3 A B I 0 — 8 . PAULO 

Be aceftrdo com os nossos estatutos « 
pOs termos do artigo 6 o do decreto n . 
177-A, de 16 do setembro de 1893, esta 
mccursal resgata o debenturc numero 

3 3 7 © 

da capital 
6. Paulo, 1 do fevereiro i e 1903. 

(m) O gerenta 

J o s é C a t a l d o 

I ^ j í S 

DE 

Z A C H â B í A S & C. 

L a r g o d o J a r d i m , 137 

P I R A C I C A B A 
Participamos ao publico desta c domai» 

praças commerciaes que abrimos em Pi-
racicaba, no largo do Jard im, 137, uma 
A g e n o i a C o m m e r c i a l , a qual so in-
cumbirá de todos e quaosquer negocios 
amose jam : Compras o vendas de bens mo-
veis e íinmoveis, conservação e cobrança 
de alugueis de casas etc. Trata do papeis 
referentes ás repartições publicas desta 
capital c daquella cidade, para o qnal 
possue nesta capital um activo e concei-
tuado agente, e naquella, os proprietários 
daquella agencia ; informações sobre em-
préstimos de dinheiro, collocaçôes de em-
pregados para o commercio, agrícolas, 
rreados, cosinlieiras, amas etc.: aluguel 
de piano e mubil ias; recebe assignuturas 
para todos os jornaes do Brasil, inclusi-
ve de modas e litteratura, encommendas 
de impressos para o commercio, lavoura 
e industria; trata de papeis de casamen-
to etc. 

V e n d a s d i á r i a s dos jor-
n a e s b r a s i l e i r o s . 

Aberta das G horas da ma . 

nliS ás 4 da tarde. 3-1.. 

LIVRARIA MAGALHÃES ' 

R u a d o C o m m e r c i o , 2 9 

Acaba de receber a 

M i A m e r i c a n a . 

P O R 

EDUARDO PRADO 
2* ED1ÇÍO 

1 volume brochado. 5$000. A primei-
ra edição desta obra foi|confiscada e sup-
f rimida por ordem do governo brasileiro 

A' venda na l i v r a r i a d e P e d r o S . 
Mag-a lhâea . 

29, Rua do Comiiierrio, 20 
S . P A U L O 5-2 

Depurativo do Werneck 
D E 

[ ' l a n i a s da f l o r a brasileira 

Cura completamente as 

Ulcerns c h r o n i c a » 
Da r l l i r o s 

E c z emas 
F e r i d n s 

K l i c u m a l i s m t » 

Go t t a 

Os e n í j u r f l i l amcn l o s do 
f í gado o do baço 

e as « iK j i n aü do peito. 

Todas as affecções da lista que 
se manifestam em pessôas que ti-
veram syphilis ou themnatismo. 
tão radicalmente curadas com esto 
poderoso remedio vegetal. 

DETOSITO 
K u a dos Ou r i vo s , 7 3 

( . . . ) 

N E V R A L G I A S 

PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c o A b r e u S o b r i n l i * 

S. P A U L O 

Baruel & C . - A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C .— Pharmacia Castor e em 
todas as bôas pharraacias o drogarias <le4<v capitai e do 
interior. - . s.» « . •» . • 

Ca i x a , 2$ r .OO 

M SE pit MAU 
Loção B Violeta de Parma 

Usando estas LoçOes, a cura 

ó infallivel da caspa e queda dos 

cabellos, ficando a cabeça Im-

pregnada de um perfume delicio-

so e vivifiennte. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

p i l L U L f l S 

. o » . A k k i N 

P U R G A T I V A S 

D E P U R A T I V A S 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-raios; 

aortimento completo do todos os mate-
riacs pertencentes a esta arto. Fazem se 
InstallaçSes e concertos. 

I . a u r I l o b a s i n s U i 
Larao do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

S . P A U L O CU—17 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO NIAKMACEUTLCO 

A b r e u S o t o r i n t o o 
Excellente preparação, dá ura aro-

ma agradabilíssimo. Alveja promptn-
mente os dentes, conscrva-lhcs e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as dores dc 
dentes; finalmente, ó o mais precio-
so c importante auxiliar da boa hy-
giène da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 
( « , 4", 6", d . ) 

A ' VENDA 
cm todas as pharmacias 

do Brasil 

drogarias 

( . . . ) 

MOLÉSTIAS » 
da Boca a da Garganta 

PASTILHAS d8 PALANGiÉ 

DE CHLOHATQ Cl PCTASSA 
E n 'A I .CATRÃO 

Approvadas pela Junta d? hygiene 

do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e cfficaz quo ÜC conhece para 
combater as moleslias da 
boca, taes como a inílarnma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da língua e do 
paladar, o o^ualmcnle as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão/etc . Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermào e outros 
oradores públicos, etc. 

PAR IS , 8, rue Vivienne 

E EL I T O D A S A S P H A R M A C I A S 

P 
A p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

v a 

ELIXIR IORCI1ETO DE cAi .co , do Phnrmac.utrço Oran aao n,edlcaÇIo r « o ^ 

mendada no trata,nciKo das affecçfles cutaneas c « . Prcte"do l'elos °nIOr 

e eupcplíca, empregada nas perturbasões lo estomago, dyspepsia atônica o l iam 

I ENTA ' IHJECÇÍO ANTI-BLENOUBHAOicA, preparada pelo pharmaceutico Granado, para 

o tratamento radical do fluxo purulen.o .la , ^ 

ceutico W T ^ ^ S S p « ^ i a ' X r ^ . a , U ^ 

portante acçío tlierapeutica paru tonificar o organismo e «orar as aitecSoe» u j . 

ticas e syphilitica*. „knrmorantle« Granado, muito recom-
VINIIO NIEOSATADO, preparado pelo pharmaceutic« 

mendado nas moléstias do poito e na ti»ica o r e [ ) , r a d o „elo plisrmaccntlco 

Granade eTe Z Z S K t i S f r J fiST « K a s ' d o f i jado, i o t c r lC , 

V8es e uma colher de sopa para as ;"ancas. G r a n a a „ , poderoso antídoto 

efficaz acçio tónica e febrífuga, e mui o prefe. el « los » ^ 0 ^ 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poue. 

t imu l an t e . RIIEPARAÇÕF.S s i o RIOOROSAMT-NTE DOSADAS E »EOÜ.DAS DE 

EXPLICAÇÕES « H A DEU.A» p , . i m e i r 0 d o M a r , 0 , 

vBORATOlilO da pharmacia c drogaria GRANADO, a rua rr ime. io , , 

vados pela Iiispectoria Geral do Hygiene. 

Pharmacia c drogarin GRAXAWO & C. 

1 2 — P r i m e i r o d e E f f i a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

Deuosito . Nas principaes d r o ^ i a s j l e _ S ^ Paulo. 

C a s a H 0 S S 0 N 

Importadora de psrfumarlas 

R u a d o S ã o B e n t o , 3 4 

s . P A U L O 

Dentista 
O cirnrgiSo-dentista Annibal Vltra'i cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
srja, ein 24 iioras, com um processo de 
sua invenção. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, & granito ou mai-
sa L por 8SOOO. Obtura a ouro por 10$ 

0 PROFESSOS DE MUSICA 1 

A n g e l o A t a r a n t a 
lecciona piano, flauta, clarinette, ban-

dolim etc. em sua residência, ou a domi-

cilio. (10) 

Para tratar das 10 i 1 o das 4 ás G. 

H u a D P . F a l c f t o , 1 2 - A 

Restaura dentes a ouro, por mais dü-
ficil que seja por 26$ a 4n,v (nío em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por õ j i 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosainoute i.i-
etallado, com todas as condições hyjjij-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
no«, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metliodos dos initU con-
tumniados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 hora» i i 
4 da tardo. M 

R u a c i e S , B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

C o r c p a n i ü a B r a g a a i i n a 

Faço publico que, no incz de fevereiro 
proxiino futuro, a tari ía muvel a vigorar 
nesta Companhia c a de 12 d . , ou 40 % 
mais sobre as bases das tabellas I a 17. 
com excepção das tabeliãs 2, 4 c õ, quo 
não gosara do augniento, e de 24 °/o so-
" -e a base da tabella sal . 

Bragança, 18 de janeiro de 1903. 

A. Fontes Junior 
Inspector geral 

bre 

1 0 - 9 

d o 

e m l m i l l i o 

N e s l e o s c r i p t u r i o , a ~ $ a 

a r r oba . I 

Soffre do estômago e dos intestinos s i 

qncui nSo conhece o 

E l i x i r C i n i r a 

Lxiarrhéa—1 colher de 2 em 2 horas 
c quando houver também febre, ndminis-
tra-sc, simultaneamente cora o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato do quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, o aquelle qu? na® 
ficar curado uto pagará nada pelo remi-
diu. 

Dentição das crianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
de diarrhéa. febre, vomitos, o para isso 
nRo lia melhor remedio do que o íuxir 
Cintra. 

Dffspepsiu—falta de appjt i te, digestío 
difiicit; dôr de estomago. duas tres ou 
mais tolheres por dia do r. l . l .vUi Ll.N-

THA ou É L I X IK PUCHUKY COMPOSTO 

—preparado do pharmaceutico Antoni» 
Pinto A'. Cintra. 

Boffre de gonorrhéa sú quoni u l J c> 

uhcce a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmaciu e 

drogarias. 

CBIAKÇAS COU DlAIiallÉAS E BIOUAS 

Illmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra-
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Pocliury Composto, p o r v . s. preparado, 
cm uessoas dc minha casa e mais crian-
ças dc empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmSo coronel Luiz de Sotua 
I eitc que soffriam de diarrhca e dysoii-
ler ia ' com febre e vermes e que nío fa-
lliou um só dos doze ou rnaw casos em 
rue empreguei. Com estima subscreve-
me de v. u. att°. obr". cr 0 .— t r a n c w » 
lie Paula Leite. (m) 

„ . ' t e n ç ã o 

(Vrtit,< M que Unho usado e ainda uso 
usualmente do vinho Voltares, da Uum-
la dc Lopes de Miranda, fornecido aqu 
pelo sr. Firmino Simões, ú rua da Glo 
ria 141, que ver.de lis du/.ias a 12» , de 
cinios. quintos c pipas, c o considero um 
dos melhores vinhos dc pasto que võm 
,),- Portugul. E' vinho de fraca gradua-
, i „ uh-uoli a, de excellente constltuiç-io. 
üe acido apenas normal, de sabor franco 
apiiroximando-se milito de perto dos me 
lhores Bordeuux. ISoputo-o cm t i o mere 
,'i,la conta, que nílo hesito em recommen-
J.il-0 aos mens amigos e clientes. 

Dr. !.. Barrette 

30-1 li 

. . . y y u s ü ' J L i S t u s i i 
Já foram iniciados os sorleios de cou-

ponn pela machina P i c h e t , na sede so-
dal, á rua da Boa-Vista, n . ti. a a 4 
l i o r a a da tarde, tudus o» dias úteis. 

S. Paulo, 25 de janeiro de 1003. 
O encarregado da einissSo 

30—'.) /.M> ile Sá e Almeida 

' « G r a ç a s á % 

F r e s c u r a üo seuPer íume: 

eSs:uí:propricdai]es antÍ3optica3 ! 

o A l c o o l de H o r t e l ã de 

M xilhfio de Aveiro e engui 
em eaimbeolie 

I " u m a c s p e e i u l i i I i H l i ! n u i » 

c a v i s l s » « i m S . E ' a i i l o 

A VENDA S" 

á r c i a z e n i d a P a a l i c é a 

E i n tir Saida L i l i y i / m i a , 04 

A' officina de Jose Llicchcai, á rua Jo-
sé Bonifacio, n . 45-A, vei.dem-se: uni 
magnifico piano Pleycl, (piasi novo. por 
l;300is000, e um bom Herz paru estudos, 
por 750$000 '' '' 

A K i r i E A L E , G I 1 3 ï S ï T E S 
10—a. Omã senhora 

Offerecc-se a indicar gratuitamente 
lodos os que soffrem de debilidade p.e 
ral, neurastlieiiia, prostracçío, vertigens 
anemia, palpitações, enfermidades nervo 
- as e atônicas, um remédio maravilhoso, 
nuc tuna casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu 
mi rosjs enfermos, depois dc usar inútil 
mente todos ns medicamentos proeomsa-
do.-i, hoje, cm rcconhocimcuto eterno 
como dever de consciência, faz esta i 
d.caçàe, cujo propósito, puramente hu 
insultaria, é a consequência de uni voto. 
E.icrevuin a Elisa Costa de Saavedra. 
Una Aqueduetn, n. 98, Bio de Janeiro. 
Incluam os sellos. W) 

éuœdaatilricio 

Cttno ajisa de Toilette a S o r t e i a ; 
de B l c q l é n t excellente ; e soOeraua ( 

contra as picadas Cie mosquitos. 

' MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 : 

> Venda ptr Atacado : Rue Richer 10112,Paris. [ 

T H E A T S O S A N T ' A N N A 

G Í t Ã N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

1 I I Â N B R A Ü A 

D o i h e s i r o R e c r e i o , d o B i o d e J a n e i r o 

Fiiudada em 23 <Ie novembro «!«• 188Í1 

H O J E — S e g u n d a - f e i r a , 2 d e f e v e r e i r o — H O J E 
D i a s a n t i f i c a d o 

Primeira representação da peça em 4 actos o 5 quadros, de V . Sadrou: 

P E R S O N A G E N S — F l o r a Tosca, Lueilia Peres; Searpia, Dias Braga: Mario 
Cftvaradossi Eduardo Vieira; Angelotti, A. Bragança; Schiaroni, Rangel; Euzebio. 
- " Oeonêino, Kamo«: Calometti, Merznlo; Cecco, Cecílio; Luciana C a r m e n . -

«do» esbirro» e policiaes.— A acçio tem logar em Roma—E poca, 1800 
Scenarioa e vestuário, ao rigor da época e copiados dos croquis do auctor da 

p e ç a . — j f i i e - e n - a c A n a d o 1 1 0 1 0 1 D I A S B R A G A . 

P r e ç o s e h o r a s d o e o s l i i m c 

O . bilhetes teham se á venda na Bra.serie 1'avhsta, das 10 hora» da ma-

• h i i a 6 da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

Depoia do capectacalo, haverá bonde, para toda, as linhas. 

— — I _ . „ I , . M M c t a o i l o par» ter logar o entaio geral da nume-

f S J Z .«eito, Bd, i»z alectrica da d«lnm-
P . u X «cV\ «m6^cto., TtíTu»dro. e ama apotheose floria) em ver.», d, 

I . Garri« i Q M f t r t y r d o C a l V » r Í O 

I V 8 Q L E S T I A S D O F Í G A D O 

O E l i x i r d o B O L D O e P I C H I d o O r l a n d o R a n g o l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -

l é s t i a s d o fígado e m g e r a l o as f u n c ç ô e s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a es te s o f f r i m e n t ü 

K' do ominente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
o Exm. Br. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a legnínte 
e honrosa apreciay&o clinica quo «erve á hl3toria therapeatica 
deste preparado: 

«nim. 8r. pharmaceutico OKI.ANDO KANUBL-S , C . , 26 de Outubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho feito ha longo tímpo, de alguns do> TOBBOI 
preparados phariiiBceuticos, julgo-me hoje habilitado a tlr e«poiitanea-
mente teíitemunhar-roB a efficacia thertt|»eutica que effertiTainente pos-
•uem, fellcitaudo-voi pelo apuro de manipulação com que ião expoatoa 
a consumo. 

«Entre outro» salientarei o Elixir de Boulo e Pichl, que prescrero diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemias torphlas do flgado e 
decorrente» perturbações funccionaes do apparelho digestWo, frequen-
tíssimas entrenós; assim tainbem todos os vosso» prepurados de Kola, 
que considero superiores aos importado» do estrangeiro e que corrc»-
pondem com «egurança ao objectito therapeutlco a que ae destinio. 

:Com tal esforço, que applaudo yivaiuente, honrai», por completo, a indus-
tria brasileira e a phurnmrla nacional. 

iCumprindo esse dever, aubserovo-me de V., «te.—Dr. B. ia Rxha Faria.» 

í P a r a g a r a n t i a exija-se Bímpre a firma e o nome de ORLANDO R A N O K L N 

; Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janoiro 

hk SAIS0H 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a 

C o m p a g n i e d e s M e s t a g e r i t t M a r l t l m i 

l ' a ( | u e b « t « > y — l e - » r a w ç « l w 

•18IDAI PARA BUENOS I BAHXDAB PAU A IOIOM 

(D. Bantoi, 11 d. f.verelro, U PUU | (»• 10 '«wriro, C r M l f , 

O EIFLENDIDO rAQUBTE POSTAL jtt CORDILLÈRE 
csnerado do Rio da Prata «m Sauto«. no dla 10 de feveralro, .ahlri para 

I i I S B O A E B O R D E A U X 

O p a q u e t * pos ta l 

esperado da Europa em Santos, no dia 11 d» fevereiro, sahlr i para 

M o n t e v i d é o e B u e n o « - A i r e s 
Prevlne-se os sr». passageiros d« que na age.cia em S .Pau lo , rua deS.UeatO, 

29, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, quer façam escala cm 
Santos, quer par tam directamente do Klo. 

I a r a mais informag&es, com os «gentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S k G. 

Em 8 . P a u l o — R u a de S. Bento, 29. 

Em S a n t o » — R u a 15 de Novembro, 65. 

D ir ig ida jior um liabil contramestre 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARÁ PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

H E N R I Q U E B A M B E R Q 

noffensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de H Q R A S 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r n 

s e m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m copo-

h i b a , c t i bebes , o p i a l a s e i n jecçOes . 

S u a ef f icac ia é u n i v e r s a l m e n t e re-

c o n h e c i d a nas afTccçOes d o b e x i p a , 

n a c y s t i t e d o c ó l o , l io c a t a r r h o 

Ves icã l , n a h e m n t . i r i a . 

Cada Capsula tom impresso com / i i i r v ^ 

tinta preta o nome \mtwiy 

P A U I S , 8, rua Vlrienuc, . ta l i i n i i Phironda». 

E S C O L A S P R 0 F I S S I 0 N A E S 
r > o 

H V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - S . P f l U U O 

J u l g a m o s i n l o r n r c U r os desejos dos b o n s a m i g o s ilo Lyce i i , 
l ombrando- lhes o me i o c om quo p o d e r i o todos q u o o desojem, i r 
em aux i l i o do u m a o b r a quo corres i iondo t. lo b o m a u m a necessi-
dade pa l p i t an t e da Soc iedade a c t u a l , e que a g o r a m a i s quo n u n c a 
prec i sa t a n t o da generosa pro tecção o do apo i o d c todas as a l m a s 
car idosas . 

D i r i g i dos por mes t res h ábe i s e ded i c ados , nossos j o v e n s 
ar t i s tas n ã o peefom o u t r a cousa , s i u à o pa t en t ea r o sou ta lon to e 
o provei to que co l hem d a i n s t r u c ç â o p ro f i s s i ona l quo recebem n o 
L v c e u . E s t imu l a do s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , cl les q ue rem 

tie todo o t r a ba l ho Bah ido de suas m i o s soja u m pequeno p r i m o r 
5 arte. Ma s p a r a isto é preciso o t r a b a l h o . 

A S < ' c ç » o t y p o g r a p l i l c i i es tá a p l a p a r a executar , t ias 
me lhores condiçOes, os t r a b a l h o s tio seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s . 
L i v ros de l i t t e ra tu ra , Ca ta logos , C i r cu l a res , F a c t u r a s , Prospootoi i , 
B i lhetes commerc i aes . Car tões do v i s i t a . Ca r t a s d c lueto , A i l os tados 
d j sa t i s facçâo , l i ons pon tos em pre to o cm cftres. 

A Sccçfc i» K u e a d e r n a ç & o enfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
on to de e l eganc i a c so l idez , t oda a sorte de encade rna ç ão do 

. u xo e de ar te , em todo pat ino c h a g r i n , m e i a s encade rnações etn 
m a r r o q u i m d u r a s e I lexiveis , espec ia l idade p a r a a s encade rnações 
de b ib l io t l iecas — l i v ros de premio , de a u l a , b r o c h u r a s , car tona-
gens , Ca i x i n h a s p a r a escr ip tor io , Reg i s t ros , e tc . , otc . 

A M a r c e n a r i a execu ta , c o m o m a i o r c u i d a d o e con. *i;ia-
dc-ira de p r ime i r a q ua l i d ade , move i s d e q t i a l q u o r g é n e r o : m o b i l i a 
escolar , m o b i l i a s comp le t a s , A r m á r i o s com po r t a s de espelhos , 
Apa rado res a dous corpos , Mesas secretar ias p a r a escr iptor ios e 
Musas para toi letto, m o b i l h a m e n t o do Igre ja (A l t a res , genu f lexór ios , 
bancos) — Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. 

A f e r r a r i a « a M e d i ú n i c a oxec i l t am ob ras do construç-
ão : grades , cancc l l os , c a m a s e d iversos t r a b a l h o s for jados e m 

"erro — Conoertos . 

A S o c ç i i o S f a r i i i o r l N t n N o E n c i i I p t o r e N sob a d ireeçSo 
de l iab i l t ochn i co , p r e p a r a a l t a res , p i a s de v a r i a s dimensOeB, ()e-

ratts, escadas , t u m u l o s , g rades , faz exccuçOes en i g r a n i t o ar t i f i c ia l , 
avores cm mosa i co , c ruc i f i xos , es ta tuas . 

A F u n d i ç ã o d c t y p o s e ift G a l v a n o t y p i a p r e p a r a m , 
fvpos de texto e do u h a n t a s i a , v i n he t a s c g a l v a n o s , fios ao c h u m b o 
o en t re l i nhas , r e p r o d u c ç i o de c l i chés pela cs terco typ la . 

A l k n u C i & ç f i o dispOo-se l iara r i s cação de i n appas , f ac tu ras , 
no tas , l i v ros em b r a n co , cadernos , pape l do m u s i c a , con to rnos do 
obras impressas . 

A A l f h i n t a r l a c o n i c l n u « lo C o r í e d i s pondo de todo o 
necessár io — está. a p t a p a r a fornecer fatos p a r a h o m e n s e crcan-
ças, vcs t imeu tas p a r a Ecc les ias t icos . 

A O f a c l u t i <lc C a l ç a d o » p repa ra c a l ç ados dc t oda a espocio 

para homens , senho ras e c r canças — faz conce r t o s c om g r a n d o 

esmero. 

A M £ Q ç o t i i u i e : n l a s podem ser diriifilas ao Director do 

Lyceu do tSaprado Coraç.tlQ dc Jesus. 

A pedido dos Senhores C-nnmittentes irão os mestres tis res-

]>r •'•••cts i-csidencias para receber suas prezadas ordens. 

;„,)• u pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

f , " - .• (lí-o morrer d fome. 

itar-ihe instrtícção e habiUtal-o para o trabalho cquíuulõ a 

rejeneral-o e pôr em suas mãos unta fonte de riquezas. 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts ßassjtoiiaffc 
SEUTIÇO ESPECUr. ENTltE SANTOS T. nlUMJIlSO. COU E3CtC.it rîLI 

BIO DE JANE IRO , BAHIA E LISAJA 

VAP0UE3 A SA HIB 

S ã o Ptnlo I ? 
Bahia 25 

O PAQUETS ALLEUX! ) 

ï 

F ; 

PETROPOLIS 
Cay:. J. E. FELDMANN 

ulirá, no dia 11 de fevereire, para 

Rio do Janeiro, Biiiiiu, Madeira, Lísbõa e Hamburgo 
1'reço das pasoagenx «!• «> elanse p a r a I J x M a , 1 3 5 % 

Todos os vapores desta Companhia t«m a bordo cozinhaira portaguefc fofa» 
cem vinho do mesa aos passafelros de 3* classe. -

Todos os paquetes <fa Companhia slo ds eonstnvçío moderna, Ruminai* » 
liu clsctrics, possuindo esplendidas uccoiumodaçõea para passageiros dl 1 o i OUMM. 

Para fretes, passanens o mais mforniaSOes, ctin os ageates: 

E 5 . J o l i n s t o n Sa C o m p , 
K U A U O C O M M E R C I O , W — A . P A U L O 

Société Generala dl Transports Maritim« à Vapiur di Mirj i i l l* 

O CEI .EBKE VAPOB FKANCEZ 

Esperado no dia 2, saliiri depois da indispensável demora, para 

G é n o v a © N a p o l e a 

Preços das passagens 
1" clanse—Génova e Nápoles 050 frs. 
rm , _ , . 600 frs. 
g. , _ , . , 140 fra. 

A Companhia vende passagens até 1'aris, nas condições seguintes: 
Até Paris, ida 1* classe, frs 073 
Idem dito. idem 2* .lasse, írs 502 
Idem dito, 3' dita, frs J?j> 
Idem dito, ida e volta, 1" ciasss, frs 1.109 
Idem idem, dito ti* dita, fia »92 
Idem idem, dito 3* dita, frs 

Para passsgens e mais informações, com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

Lm S. P a u l o — l i u a d o S . Mento, 2 9 . 

b'ro S an t o s — K u a 1 5 do Novembro , t»!>. 
No I t i o de J a n e i r o — K u a I . " de Marçe , 3 "*. 

' \ 

: 

L i v e r a s a S , B r a s i l a n d B i v e r P l a t o S t e a m e r s r ï 
X i l m l i a X ^ a m p o r t Sa B o l t 

REBVIÇO DB PASBAOEIBOS PABT NBTT-TOBC 

TENNYSON, de Santos 
do Rio 

COI.ERIDGE, do Rio 
BYIION, do Rio 

de Santos 

27 de tovorelri 
2 março 

17 » 
29 
2 de abril 

O PAQUETE 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

O n o v o v n p o r a l i o i n ä o E R L A N G E N 
llluminado a lai electrica 

COMMANDANTE: E. RAET 

LECITHINE BILLON 
MEDICAMENTO PttOSPHORAOO 

[ que ttm dodo os melhores resultados | 
em todos os ensaios feitos pelas 

Celebridades Medicas Fronceras e 
nos hotpltses ite Parti, 

contra as licences seguintes : 
NIURASTMEKMk 

TRABALHO EXCESSIVO 
ÇONVALESCENCA 

LOETSNÇAO di CRESCI MCNTO J 
CHLORO-ANEMIA 
PHOSRHATURIA 

DIABETES 
etc. 

\ ••»-iKiTiiiM »u-» tmrrt««-<• ro-mîTjTîr* 
» nml*iv, ertfftal « «m ln/«(5M U/v*"*.! '' 

Depos i t a r l os e m t. fiula : J A M A R A N T E * © • ; - B A H t i E i * O . 

HEVELIUS 
I l l u i n i n a d o u l u / e l o f í t r i c » 

Sahiri do Bio de Janoiro, no diil7 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 

Iietebe passageiros de 1" e 3' classes para os portos a;i-ni o .para 
BARBADOS 

Este paquete proporciona aos passageiros vodu o conforta nicojurl» « tia 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida qu« via Inglaterra a sara oj ln:o» 
,tE1pre"oddabpa.«agem, era 3* olass», do Rio d< laaslr» par» Naw-Yori, 
(dollars, moeda americana) o de Santos, *5Ü*". • . , . . „ . 

Oa paquetes Tenngson e Byron têm também camarotes superiores cie 1* o 3* 
classes, custando mais »25°° em 1* classe, e »15" em 3* classe para cada adulto. 

Para passagens e mais informarei, trata-la: 
Em 8. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , p u a O u i t a n i U , 3 { s o b r a d o } 

Em 6ANTOS, com os agentes 

I . K . l í a r a p s h i r o & C „ h l R u a 1 5 d e N o v e m b r o , l i 
E no tUO, com os agentes 

t N O R T O N M E G A W A a , L D . 

BUA F U M E I 110 DS UAKÇO. 5J 

I 

Babirá de S a n t o s , cm II d e f e v e r e i r o p . f . , para B I O DE J A N E I R O , BAHIA, MADEIRA, LISBOA. R O T T E R D A M , A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de l " classe, para Rot-
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 400> 

Este paquete tem bõas e as maia müdernaa accommõdações 
para paasageiroa de 3S c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r * 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3* c l a s s e para L i s b o a e Ma« 
d e i r a , incluindo vinho do mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ubás dos AçOrea. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-AJ CJH 

ou agentes Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o Mon t e A l eg r e , I O — S a n t o « 

U n a de S . Bes t o , 8 1 — 8 , P a u l o 

Sicitfé General« de Transports Mirítimis i Vipior éi Mirsiilli 

O cHp lend ldo vapor f r ancez I T -A. X_. I 
Esperado d* Europa em Santos, no dia 16 do corrente, sahir i , dspol* d* t 

dispensável doaors , para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e » 

Para psssagena e mais is(ormag4aa, roa os agente*: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * a 
Em 8 . P ta lo—rua S. Bento, n . 29 

Em Ban tos—rua 15 do N o v o a b r» , » , QA 

I Mo Rio de Janoiro—rua 1* do Março, 31, 

« o M t í M M â k s ã 
-, •. R J - . . : ... . liiltffi.llliili 9WU 

T 

I. 


